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& alvissareira notícia es-talhou-se rapidamente. Entre os
«oios computados no plebiscito em prol de negociações de
pa?. entre os governos foi encontrado o de Luiz Carlos Prcs-
6cs. O Cavaleiro da Esperança dá a sua adesão, a do seu
Partido, o Partido Comunista do Brasil à grande campanha.

O voto do grande Prestes tem uma alta significação, fi
aplauso que ecoa em todo o país, uni gesto amplo de sob-
Variedade aos homens e mulheres de boa-vontade, que
amam a paz e lutam por ela em todos os recantos do país.
D voto do grande Prestes é ura exemplo a todos os pátrio*
(ias, um apelo vibrante para que levemos a campanha em
j*roI de negociações ao mais completo êxito,

O voto de Prestes é um alerta sobre a necessidade
limediata de uni e congregar esforços de todos os brasileiros
para preservar a paz. Uma grande vitória foi alcançada pe-
¦Aos povos com a assinatura do armistício na Coréia. Mas
•çiuem não vê "como 

os incendiários de guerra tudo fazem
)para anular essa conquista da paz? A votação em massa
cie milhões de brasileiros é a maneira prática e eficaz, de
pressionar o governo brasileiro e exigir dele que contri*
focia, conformo os desejos de nosso povo, para que ao ne-
Koci&ções prevaleçam sobre as soluções de força. O voto
j$e Prestes ê um poderoso estimulo psra que intensifique-
mm m esforços a fim de fazer prevalecer o espirito de en*
íi®ctdíme»toc
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Escândalos e negociatas pontilham toda a
carreira política do latifundiário Getulio
Vargas e marcam seu governo - Osvaldo

•*

: i • i i ..! •. .^¦Sffffi' 1 •¦"'' *WWBBatiWWWBÉB

confessa que o Tesouro Nacional
e tímd Torre de Babel
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Em ForlaU*za — Ceará

Passeat
Criminoso cl

W* IVEon
6 0

síro Contra o
uerra Mourao

Geraldo A/oxrdo afdo, infe^roiwfa, espião «katsfa «-ms
ledirou os nono* navios ao* corsários do txro, /ot condena*
do à morte como traidor da piíria pelo Tribuno.' Militar,
Entretanto, Getúlio comutou a pena para 30 anos de prisdo
9, mais tarde Dutra indultou-o, Agora, Getúlio premiando o
traidor, noimou-o • pata a CUAP ji >#*H4.o do *,' ara mas
foi obrigado a retirá-lo do posto, em conseqüência doa t?t*
jorosos protestos do nobre e altivo povo cearense. & uma
tesaas n t tufcstaçács qu pubitexamot u M*ra#,

tlm? grande pas**;ata pro- u i*i-daçoes. condutíndo Ino-
nwvfia peles estudantes de meros cartazes de condena-
«•'ortaiesa e com a participa-•ao ck 3 mil pessoas findou
•om animado «enterro» do
.-ai«cr Geraldo Mourâo Me-
\ reccm*nomeado por G«tú-

lio como presidente da
*X)AP (Comissão de Aumento
le Preços).

Foi uma vigorosa demen***•.ração de protesto do povo
eare.se contra o insulto de*etúlio e do governo de Raul'artooza, colocando à frente
Ja CO A.P. o criminoso de
•uen.t Mouráo causador da
irorte de centenas de brasi-
aros a serviço de Hitler •
lussolinl.
Antes da passeata, os rin-

icatos e associações de cias-
a, a Câmara de Vereadoies,
»m como a Federação daa
íulheres do Ceará desenca-
^ararr. uma campanha pela*-pub*So do traidor Mouras
i2la extinção da C.0A.P., Or*
^o desmoralizado e tão pre-
idida» ao povo cearense,
entenas de cemícios feram
:alizados em diversos bair-
ia en preparação ao Comi-

-io monstro de encerramen-
) programado para a Pra-
i José de Alencar.

O cortejo que teve início
j passeio público, e do qual
amos ,^ um aspecto, após per-
:orrer várias ruas e visitar

m OPEBMIÃ
Diretor Responsarei

JOÃO BATISTA DE
LIMA E SILVA .

MATRIZ

Av. filo Bronco, 257, 17.'
and. sola 1712

SUCURSAIS

5fio Paulo — EuU dos
Estudantes, 84, s/ 29 --
2.' andar.

P. Alegre — Rua Vo-
luutários da Pátria, 527.
sala 48.
Recife — Rua da Pai-

ma, 295, s/ 205, Ed. ScreL
Salvador — Rua Joúo

de Deus, 1, s/l.
Fortaleza — Rua 3. do

Rio Branco. 1243, s/22.
Endereço telegráfico da

Matriz e das Sucursais:
VOZPÉEL*
ASSINATURAS

Anual . . , . CrS 63.00
Semestral. , . » 30,00
Txisnes+i:... . . » 15,00
N. avulso ...» 1-00
N. atrasado . . » 1*50
Este semanário é reinv

presso em S. FAüLO,
PORTO ALEGRE, SAL-
VADOR, RECIFE, FOR-
TALEZA E BELÉM.

ção do governo de GetúUo e
de Raul Barbosa, encarm*
nhou-se para a praça r.o Fer-
reira onde se realizou o ea*
terrarneato do bandido, com
urra; de repúdio. No ato ia-
laram o bacharelando Manoel
lima Soares presidente do
Centro Estudantil Coarense e

o acadêmico Gabriel Moura
Jardim entre outros, repudi-
ando o taidor e o governo quo
o acoberta e e protege.

O povo não, esquea?rá essa
manifestação e as palavras
dos oradores que disseram
que o nosso povo já não po-

Sofrem um
Mas Não
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dera mais tolerar a ereseen-
te canatia da vida e está dis-
posto a rastigar não somen-
te o traído: Mourão, maa to-
dos .>s traidores que constí-
tuem o poder e que até o mo-
mento atual não souberam

corresponder às nspiraçõe s
sentidas de nosso povo. Sa-
bemos que o povo esta dls-
posto a lutar para não mer-
rec de fome, e Vigi^nte na lu-

ta contra a guerra e pela paz.
(Do Correspondente).

Desconto de CrS 129,20
Têm Direito a Nada
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Nós, trabalhadores da E.F.
SaiitOò-Jundiai — Dcparta-
mento de Oleoduto de Cuba-
tão somos terrivelmeiite ex-
explorados. Somos descontados
em Ct$ 129,20 em nossos sa-
làrios. flstes, incluindo os ex-
irticrvinários, são edeérca de
1.600 cruzeiros.

Apesar dos grandes descon-
tos, não gozamos férias, não
temos assisféncia médica e
náo somos indenizados quan-

do despedidos, muito embo-
ra o operário tenha 2 ou mais
anos de casa.

Na seção de encanamentos,
dirigida por um tal Dr. Gar-
tez l*á um desrespeito com-
plcto aos dieitos assegura-
dos por lei. Quando reclama-
mos, o Dr. Garcez diz que no
Brasil é assim mesmo. Te-
mos de viajar diariamente de
kante* a Cubatão para traba-
Viar. Esta viagem fazemo-la
nos camiiihões • do Oleoduto,
os quais, nos dias de chuva
uno dispõem de encerados;
chegamos ao trahilho com-
pleiamente molhados e assim
ficamos trabalhando o d\a to-
do en conseqüência do que
ficamos doentes. O feitor ge-
rcl _ Francisco Eleutério Pi-
r.heiro — não providencia a
coberturi do caminhão, não
áá a menor importância â
saúde dr,.? trabalhadores, por-
que êle não se molha. A se-
ção de encanamentos exige
capas e botas e caminhões co-
bertos para os dias áe chuva.

As horas extraordinárias
são contadas como bem en-
taidem os chefões que rou-
bam à vontade. O operário
Godofredo que pediu demis-
são, exioitt as férias a que ti-
nho direito. Como os patrões
não pagam a ninguém, relu-
taram em pagar a esse ope-
rúrio. Ma3 o trabalhador in-
sistiv e, somente dois meses
depois, conseguiu recebê-la.

Além do dr. Garcez. há mais
ãoi3 chefões que roubam os
operários. Um è o dr. Fernan*
do e o outro é o dr. Ferreira,
a quem os trabalhadores re-

conhecem como seus inimi-
gos. a) Lazcro Moreira.

Arbitrariamente Preso
o Cortador de Cana

Continua preso na cadeia de Qimtá, o cortador de
eaua, ar, Joté Pereira da Silva. Sua prisão m deu no
dia 8 de agosto» quando sua cana foi aanaltada pelo
DOPS, a cuja frente üc encontrava o Ura Leitão e o
gerente da Fascnda, ar. Eloi, O pretexto \mra a mva-
aào foi o de o sr. José Pereira ter aaaínado o Manifea*
to de Convocação da Conferência Nacional doa Tra-
balhadores Agrícola». O cortador de cana é acusado
pelo gerente, de ser um tperigoso agitador comunista». I
Todos aqueles que nüo se dobram diante da exploração í
dos grandes latifundiários, sâo considerados «peri-»'

josos» pelo sr. José Jorge, proprietário da Fazen-,
da Santa Lina. A poHcia àe Quata, por ordem do,
fazendeiro, invadiu as casas de dois amigos de Jo-4
sé Pereira, os seus vizinhos João Izario e Manoel,

B. Silva.

Estas arbitrariedades provocaram um grande
terror na Colônia, principalmente entre as muihe»

res. Com o que ocorre, a Fazenda Santa Lina mais

parece um campo de concentração, onde estão pas*
sando fome e sendo perseguidas milhares de famí-
lias. Os fiscais exercem uma perseguição desuma**

na, adotando as mais terríveis formas de expio*
ração.

Exigimos a lil)erdade do noflso querlao cot»»

panheiro, o trabalhador José Pereira da Silva, que

se encontra preso há muito tempo. — a.) —Mana

Prado, Fazenda Santa Lina

O patrão embolsa os 6%
destinados ao LA. P. 1.

Kàs construções do enge-
nhèiro Francisco de Assis,
apelidado Dr. Site Léguas,
trabalham cc-rca de 100 opera*
nos diariamente. Entretanto,
muitos deles não tem carteira
profissional nem tampouco
carteira de contribuições do
LA.P1. Não obstante isío, seus
venc:mentos já vêm desconta-
dos de 6 por cento para o
Instituto de Aposentadorias e
Pensões.

i
Aqueles que possuem do-

cumentos é o mesmo que não
os possuirem, porquanto o
Dr. Sete Léguas para poder
roubar à vontade, não admi-
te entrada de carteiras pro-

fissionais e outros documen-
tos dos operários em seu es*;
critôrio. /

Além disso os operários:
são obrigados a trabalhar 3>
heras por dia sem o que não
tem direito ao repouso serna*
nal remunerado.

Fatos como estes e outros
mais descr.bidos ocorrem dia-
riarrente em nosso país, senS
que o IAPI eu o Ministéria
do Trabalho procuvem tomar
conhecimento, sendo mesmo,
coniventes com eles.

- a**.
Do Correspondente — Ara*}

guari — E. de Minas. 7

Desemprego Parcial
no Frigorífico Ânglo

Os trabalhadores do Frigorífico Anglo, além de suèsss-
tidos a uma exploração feroz, são alvo ds manobras i*atro-
nais que só vêm prejudicá-los e acarretar-lhes maiores oi-
íiculdades. Quando não é o trabalho exaustivo e extf-nuan-
te, durante 12 ou 16 horas, é o desemprego parcial que pri-
va os operários de seu ganho aiário.

É o qué- está acontecendo com as operárias da seção
de conservas aue pegam no trabalho às 1 horas e às 9 são
mandadas embora, por falta de serviço, como alegam os
patrões. Como elas recebem por hora, perdem quase tooo
o salário do dia. muito embora tenham de se levantar cedo
e tomar dois ônibvs para chegar a tempo d< assinar o pon*
to às 6,45 horas da manhã. Um ônibus c o -rAharigo* e
outro daí até a empresa que consomem 4 c azeíros ie ida
e volta. É assim que se vai: embora a miserável quantia
ror duas horas de trabalho.

Sem levar em conta as dificuldades dos transportes
não é" difícil imaginar os transtornos que esse fato aoarre-
ta às operárias que, obrigadas a auxiliar a manutenção do
tar, vêem-se privadas, de um momento para outro, de seu

Kàhfcá-pão. Do Correspondente — Pelotas.) .°Iá&JL£y°z OPERARIA * Rio, 3-10-53

•oviários ApósentadosOs Ferr
Exigem o Abono de Emergência

li

Com a pcrrticipcçco de re-
preseatontes de Araraquara,
de S. Ccalos, de JucdiaL de
São Paulo, todos cs forro-
viários da Sontos-Jundicn e
com o apoio dos repres^n-
tentes da E. F. Sorcccbcna
e da Noroosta, reaü^ou-se
em Campinas, cn ssde do
Sindicato* do3 trabalhadores
da Cia. Paulista de Estra-
das de Ferro, uma reunião
dos ¦ emossntados. èrae trata-
ram de exigir de Getúlio o
abono de emera-óucia d? ">00

, cruzeiros que lhes foi C"i-
tadó p3lo «rsai dos pobres».

Getúlio manebrou no sen-
tido de a Ccdxa de Perísíes
paaai, tsn^*) esta recusado
o pagamento, cd^ara^o tal-
ta de verba. O Jôaò âi em-
purra continua. Getálio jo-
ga os aposentados pena _a

Caixa e a Caixa jo^a para
Getúlio. A Caixa não quer
dizer abertamente que não
tfm dinheiro per a paqar os
aposentados, porcnie o pró-
prio governo do «pai dos po-
bres» retirou todes os fun-
dos da Caixa para tarar
outros buracos, entre os
quais a mamata da «Ultime
Hora»,

Os crposentadoá não se
ccníormcra com isto e cs-
tão se organiando em gran-
des Congressos, paxa_exigir
os seus direitos, Vão ao
Bio a fim de expor a
Vargas as suas pretensões.
Querem os 800 cruzeiro* de
abono a contar de a-rõsto
deste ano além de entras
reivindicações que seiã©
apiesentadxa £axa JJuejB

•pai dos pobres» resolva 5*S*
bw elas.

Os aposentado» estão fira
mes e coníiantes em suas!
próprias forças para conse"
guirem o que necessitanÈ
para viver, sem ser precise
trabalhar forg^em outro ea°
prego, onde sao explorados^
porque os patrões sabens,;
que eles são aposentados ©
lhes dão uma migalha «,
título de «bico». Porém, nin«'
guem trabalha dopois d©j
aposentado, por brincadeira^
Se assim fassm é porque «S
apeseniadories são rniserá*;
ve?s e não d<*o para vives»}
Nestas condições os !«ro°
viários aposentados exigeuS
o abono que Getúlio lhes
cortou. {Do corresponde©»
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Rtãpondemm ami à pergunta de MOMO /<-.'•
for Pedro Su/ttn, de Santas, tintado de São Pau-
Io, nobre o que é uma formação eeonámkonoeiat.
Coma a 14 de maio deste ano, a PRAVDA publl-
cou uma renflonta nobre o nunato uHHunto, trona-
eretfenw» aqui a resposta do órgão central do
P.C.US», que saiu assinadu fxtr I'. Vlutkovnky f
S, Titarenko.

O concoito formaçio econó. *
«titro-^ocla! é um dos coneel-
cm fui ultimcntala da ciência
•«.«•rtUita-lenlnima da tocie*
dadt,

Uma • formação econômico»
ü-M-i.-d é um modo do produ-
-Ao historicamente definido"um 

encarna a unldado entro
;ii» iôiçaa produtivas o as ro-
iiH-ftca de produção em con-
junto com as concepções po*
mico* jurídicas, religiosas,

artísticas e filosóficas e ins-
tP.uls'õ>8 tia sociedade que
lhes correspondem.

Asnlm, no conceito do for-
mi.çUo econômico-soclal en-
conlramos tonto as relações
sociais de produção, Isto 6. as
relações econômicas entre os
homens, como toda vida capl-
ritual da sociedade.

Antes do aparecimento do
mar: ii todos os historia-
• hks o sociólogos operavam
eotn o conceito «sociedade»
•m gorai, conslderando-o ca-
mo algo imutável, dado uma
vez por todas. Procuravam
ruis concepções, idéias e tco-
rias a chave para o estudo da
sociedade e reduziam ioda a
históna da sociedade em ui-
tirms instância as ações dos
reis, chefes militares e per-
sonalidttdes em.ncntes. O
murxismo demorstrou toda a
inconsistência destas concep-
ções suhiutivas e idealistas
sobre a sociedade e pela pri-
meira vez criou a interpreta-,
ção materialista da história,
a única científica.

O materialismo histórico
Konsidera a sociedade como
um organismo vivo que se en-
contra em desenvolvimento
constante, que pempre tem
uma forma determinada, con-
creta <e nistórica. O desenvol-
yimento social é um proes-
ao natural e histórico, subor-
dinado a leis econômicas ob-
jetivas, independentes da
vontade e da consciência dos
homens. De acordo com estas
Seis se verifica a substituição
m>. cettas formações sociais e
econômicas por outras.

A história" conhece cinco
formações econômico-socialu:

» comunismo primitivo, o es-
fcyttvagismo, o feudalismo, o

capitalismo a o comunismo
cuja primeira fase, o tm.n-

lismo, já ho acha realistaua na
União Soviética.

O modo de produzir <>, bens
in:»i,'i-.•«.!.•. ó a base de qual-
quer formação econômico-so-

ciai. f:.-t.-i«-.-. bonii maiorias
sao: alimento, vestuário, cal-
çudo, habltaçfio, combustível
e Inatruineiitn/i de produção,
noccasãrlos para que a socie*

clade nossa* viver o se dssen-
volver. O modo .de produzir
os bens materiais doflae o

caráter do regime soeim, a vi-
da econômica, política e o«-
plrilual dos homens. A um
determinado modo do p.o..u-
çuo correspenüe no funda-
mental uma determinada so-
ciedade com as Idéias e too-
no!*, concM poà.itcas •
instituições que lhe sáo pró*
prias.

O modo de produção pos*
sul dois aspectos mscpnra-
veis: ns forças produtivas
que expressam a relação en-
tre os uumons e a italuivsa
e as reiações de pr dueão
que expressam a relação dos
homens ci.vve *i no «feocé&òo
de produção dos beiià mate-
riais. Entix as forças piodu-
tivas da wc-Icdade eslão os
ins'ni:,jci!*.os Ue prou*.****,- «i
os homens que os põem em
mo-.meato e que reai_;-un a
produção de bens materiais
&-nças a determinada expe*
riência ue px-oduzir c hábito",
de trabaino.

Ao "relações de produção
são as relações econôniics
entro os homens, cuja base
é co„citvUi-ã por defca-mãia-
das formas de propriedade
dos meios de proUuçãó. O
conjunto de determinadas
re a*'63 de próduçã' que
correspondem a determinado
m.*--. ue a.„vnYoivin.cuC' oas
forças produtivas Cot-ma a
eà.»..'.tura econômica oa so-
ciedade.

As relações de proaução
entre os homens — a infra-
estrutura da sociecacle —
são as relações básicas que
determinam todas as de*
mais re,açõe3 - s. ciais *>o-
lítica e ideológica-j.

De acordo com as formas
de proprieiuuo dos meios ue
produção -^ue dominam em

daterminada «odeilade, m
funiuttti «a difervnt 44 rwla*
%tkm Nocíaia eatrtj o* honvm».
Na .i •< ie*4 víi- i-hj»Imí :».iur«, ba*
xeada ita j^otMjau&de i>i.\«-
ti» ao» nu.'*»*} do prtuujdo.
¦urgem o m ãttenvolven
ChlliKf'H j,*»*»»»*».«t-,«*. * .'-»f|

iutu inu.it .i;;. nií clit:c olaf

vida social. M, pelo couliuio,
uniu foriniiçâti b a u <t a ti a na
proprti'dadf social dou m-jlos
de pnKluçfio não conheço an-
taguiiiitmox ttoclids o m aciut,
livre do t-lioquea d» claffM,

A liifra-i-jslrutum cct»n&'*
mica dá origem A aua super-
estrutura,» Isto é, ás idéias
,.!':•.. Jurídicas. íoihiio-
sns, itrtir*»i«-a i e hlo.sóficas
dn sociedudo e às msittuiçõci
politicas, jcíillc uí i, outras
que lhes correspondem. O mar*
x!smo-leninu«no nos ensina,
que a iiirra-Cstrutuiu .•-..-
talista possuí a «'.nen-stiu-
tura que lhe é yt'una o a
socialista a sua \ classe quo
domina economicamente
também domina política O
c:pilituulmuiit?. Ah BtitM
Idéias e pontos de vista «ão
os que dominam nessa m>-«
ciedade.

Conforme indiciuuos, a
supereotrutura p-v-ticira oi-
gameamente do concoit)
formação econOmico-social.
V. 1. Lenin observu que Car-
ÍCS i: ;)-•; -...;.(• Cxp.iciir a
estrutura o o tk:3envoivim«.a.-
to de determinada formação
social exclusivamente peias
relações de procuçiio ao mes-
mo tempo observava cons-
tantemente e em teda par-
te as sup-testrutuiaò quo
correspondiam a essa*» rela-
ções de produção, revestindo-
as como a carne c o sangue

envolvem o esqueletos. (Obras,
t. pág. 12-1).

As formações sociais e
econômicas nüo são éter-
nas. Após surgir em de-
terminadas condições histó-
ricas, esta ou aquela for-
inação se dp-senvolve em
conseqüência do progresso
das forças predutivas pa-
ra ceder o lugar a outra
formação, mais elevada. Os
ideólogos das classes rea-
cionárias e obsoletas sem-
pre tentaram apresentar o
regime de exploração co-
mo eterno e imutável. Á
história refuta, porém, ês-
ses pontes de vista. Em se-
guida ao regime do comu-
n'smo primitivo, durante 3
mil anos se sucederam na
Europa o regime escrava-

glsta o o feudal e na parti»,
orientai d» Europa o regi*
nu* capiuilista. Na UABJJ
ttUrgiU O ":-í!M<- :.m-i.ili?>trt
em HuitstHuiçfto ao fogímo
capitalista. O novo regtrmv
o «ocliUíua, está também
tendo crludo nos países eu*
repeus de democracia popu*
lar.

O desenvolvimento de no*
vas forças produllvaji que
ortrnm em conflito com a*
velhas relações de produção
constitui a base econômica
da pastagem de urm for*
mação oconômlco*social a
outra. Esta transição te re-
ftllza em conseqüência do
uma feroz luta de classe*!
Oue a'lne.e a sua tensão
máxima p»r octslflo tias re-
voltu^s sociais

Marx chama ^ -evolução
de locomotiva <la história.
£ justamente na époci dst
revoluções sociais que s<
manifesta com vií»or parti*
cular a energia criadora t
a iniciativa das cbsies
avançadas e daa mais am
pias massas p-pulares co-
mo os verdadeiros criadores
da história. As classe* re-
vnluc'onár«ns e seus narti-
dos de aeô-do com as ne-
cessidades já maduras do
desenvolvimento scclal. der
rubam pela (orça a vema
ordem, dão cabo da infra-
estrutura econômica e de
sua suncrestrutura, já ob'»'**
letns. cr<am um nov^ ro-*l-
me social e assim abrem
c«m'nho ao desenvotvmi^n-
to d««s forças produtivas da
eoc-edade.

A característica que defi-
ne e distingue et.ta nova
formação é o domínio da
propriedade social dos mel-
os de produção, a mexis-
tência de classes explora-
doras e de exploração do
homem polo homem. A
classe operária, o campesi-
nato e a intelectualidade
que constituem a sociedade
soviética vivem e trabalham
de acordo com os princípi-
os da cooperação fraternal.
A base da comunidade de
interesses entre tod.*s os
grupos sociais, na U.R.S.S.
se desenvolveram forças
motrizes como a unidade
morai e política da socieda-
de, a amizade entre oe po-
vos da U.R.SS. e q, pátrio-
tismo soviético.
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Processam-se no país grandes movimentos de massa,
B" tal o ímpeto com que se desenvolvem e crescem as
lutas das massas, especialmente as lutas da classe ope*
rária, que este fato constitui uma das características da
situação brasileira. E já não são lutas isoladas ou par*
ciais apenas. Simultaneamente com as lutas parciais que
se multiplicam, processam-se grandes lutas que movimen-
tam a centenas d© milhares de trabalhadores, sacudia*
do e despertando para o combate todas as camadas po*

¦ pulares e patrióticas, estremecendo até os alicerces o
: Poder existente, arrancando em curto prazo a máscara

dos mais hábeis © dissimuladores demagogos e aprofun*
í dando os choques entre os próprios grupos das classes
j dominantes. San, as massas estão em movimento, as lu»
! tas crescem © tendem a crescer mais ainda — este o fa»
I tor dominante eaa todos os acontecimentos em nossa pá»
í feria © que todos os homens de vanguarda precisam de
I levar suficientemente ©m conta.

\ Diante do descontentamento das massas que s© de*
\ siludem do governo e procuram uma saída para a situa-
\ ção, os senhores das classes dominantes, todas as correu*
\ tes e grupos político», para enganar as massas © conquis»
\ tar sua simpatia © apoio, procuram apresentar-se como
\ forças d© «oposição» ao governo, mesmo quando apoiam
\ abertamente a política seguida por Vargas. Falam esses
\ senhores na necessidade de «moralizar» o regime, apres»
| sam-se em Üonaanciar as negociatas uns dos outros, irefe-

irem-se ao descalabro econômico em que s© encontra o
país. Mas, qual a saída para as dificuldades crescentes do
pais? A causa dessa situação não é a política de traição
nacional, de preparação do país. para a guerra, de (fome

• Io reação para o povo? Então é claro que a única saída é ^
a apontada por Prestes em sua entrevista de junho último: j|«Não basta, portanto, substituir os homens; é necessário pmudar de política, o que significa mudar o próprio Vargas», jf

Aí está. O governo de Vargas é o grande responsa- pvel pela difícil situação das mossas © do país. Por toda a É
sua política, o governo de Vargas caracteriza-se como o p
grande inimigo da nação brasileira, como um lacaio que p
jurou liquidar a soberania nacional © que chega ao cúiwu- Ú
ío, com a nova lei de exceção que' enviou ao Congresso, pde querer exhrir dos brasileiros a fidelidade aos Estados ||unidos. |.:I'

Por isso mesmo uma tarefa de megna importância 'é
se apresenta aos comunistas. —¦ diante tía profunda ins- phabilidade política existente no país © .pando as -massas 

^
procuram uma saída para seus problemas, trata-ste de g
agir audazment© junto às massas, demonstrando as mas- psas, ho fogo das fiutas, a responsabilidade do governo '--pe* 

%
Ia situação de miséria em que se encontram © apontando pa necessidade de lutar por um novo Poder ^rdadeira- ú,
mente do povo, > / olí v p

% 
-'•¦."•1 ' fcj %Bessa forma contribuiremos para..concr/etiaiMi*.;©'.apelo, p

a Iodos os patriotas, que Prestes lançou en,' mk entrévis- i
ftar «Unamo-nos todos eontra o atual'govêruo, por nvii go- p
vérno que livre ní>3sa Pátria do guerya, da eucravi'/açaO-aos pEstados Unidos, çsué esíabe^ça relações e;imerélais' cí)m Ú
todos os países, wm governo que assegure a liberdade e Ú
<í|ue seja capaz de resolver os problemas do povo. Para psalvar o Brasil da catástrofe, nós, comtaairjtos, estende* é
mos fraternalmente a mão' á todos os patriotas}..

A nova supero^trutura, a
auperestrutura s jcIií ls*
ta, que representa imenso
papel no desenvolvimento
da sociedade soviética, cor-
responde o infra-estrutura
econômica do socialismo.

O socialismo abriu campo
ilimitado ao lesenvolvlmen-
to das forças produtivas c
ao verdadeiro progresso
em touos os domínios da
vida. Na sociedade scclalls-
ta atua -a lei econômica
fundamental do socialismo
cujos traços e exigências
principais consistem em as-
segurar a satisfação màxl-
ma das necessidades mate-
riais e culturais em cons-
tante crescimento, de tola
a sociedade por melo do
aumento e apeifeiçoamen-
to ininterruptos da produ-
ção socialista \ base r3e
uma técnica superior. O ob-
jetlvo da produção sócia-
lista è o homem cem as
suas necessidades matei-
ais e culturais. Trala-se de
um objetivo eWado e no-
bre. desconhecido por qual-
quer outra formação social
e ecnô->->>ca anterior.

O Partido Comunista ori-
enta o desenvolvimento da
sociedade soviética pelo ca-
minho da transição gradual
do socialismo ao comünio-
mo. quando a sociedade po-
dera realizar o princípio:
«De cada um de acordo com
a sua caoacidade. a cada
um secundo as suas neces*
sidades».

A atual sociedade capitalis-
ta é a última formação anta-
gônica, baseada na exp,'ora-
ração. As forças produtivas
desta formação eptão em con-
flito írreconciliável com as re-
lações de produção burgu»-
sas.

A contradição entre o ca-
ráter social da produção e a

forma privada de sua aoro-»
prlnçfio -— a contradição íua-
damental do capitalismo — •
adquiriu extraordinária agu*
deza na época do Imporialls-
mo, particularmente no pe-riodo da crise geral do capi-
Ulismo.

Procurando uma «aída pare»
pontrauições insolúvels do s*»-
tema capitalista, a burguesia
enverc<la pe!o crtminho da,
as exploração e pilhagem
tivoCà..^uuaã das ntasjas tra-
balliadoras, pelo caminho d.ia
sangruntas guerras de agres-
são o escravização dos povos
fraoon. Tudo isto conduz me-
vitãvclmonte a um aguça-
mento ainda maior das con-
tradições do classe e nacn»-
nais na sociedade capitalista,
a profundos choqu^a econô-
micos e políticos.

A passagem do capitalis-
mo ao socialismo ó uma ne-
cessidace objetiva determi-
nada pelo desenvolvimento
histórico e que decorre nas
exigências da lei da corres-
pondôncia obrigatória entro
as relações de produção e o
caráter das fc*.ças produti-
vas. Somente o socialismo li-
vra o humanidade da expio-
ração, das crises, do dosem-

prego, da miséria e das guerv
ras.

A vitória da Revolução So
ciall3ta de Outubro na
U.R.3.S., inagurando mia
neva era na história da hu-.
manidade, a era do colapso
do capitalismo e do triunfo
do comunismo, foi o primeiro
e poderoso golpe contra todo
o s j s t e m a do capitalismo
mundial. Em conseqüência.,
das profundas transforma-
ções econômicas e sociais rea-
lizadas pelo povo soviét;co
sob a direção do Partido Co-
m u n i s t a. consclidou-se na,
URSS uma nova formação
econômico-3ocial — a comu-
nista.

í
—¦———¦_—__—amam

S»>vooê'deseja, estar Morraado aôbre os prin-
cipais acoirutecJimentos internacionais sobre pomo
se desenvolve a luta pela !Pa&, e se deseja conhe-
©er os grandes êxitos da construção pacífâca dos

jpafees de democracia popular, então você preci-
sa ler PEMOCIIACIA POFtJlLAk

Se quiser receber gratuitamente os % úUtimos
mámeros de DEMOCRACIA POPULAK. preu:
cha o ©upon abaixo e o envie para Kua do Car-

mo, % - s/ 1806 © será prontamente atendido
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^jg mJ^I ^LW a Ser Ve» wía *«# «**» mj w va w» • ^^ ^m^m wm11 «_•*_*_•__ ar •

itriuilua*» do 1 a It de
flfôatO i:i ¦l,;" u ConUtô
Ckiitial 00 1'artldo Comunl*
|a du < ulómbia, que rxamb
uoo a hitoaçiV» atual e a*
aurefai do partido, deoio o
gulpe do txado do dia 1.1
ée Junho, quando foi d<r-
rubado o rovítoo faaclata de
gjuirrano tiuiiu*. e substitui»
do iMir uma ditadura militar
ehffiflulo pelo general KoJm
Plnllla, ajKilado no* elefm<«-
loa conservadores,

i A baac do iníorme ée <-•'•-
torto Vidra, aecrrtario geral

J ASSIM É GETÚUOt

do Partido, o ComltA c-oi-
trai ooraoterisoa o goHto to»
mu uni movimento deaprovt-
do de quaíquer -.imjío POpá*
lar BM qu»-, apesar dlaao,
por iuaa aeetoõçOei jKBito*
riore*. despertou grande* llu»
nAea entre aa massa* por
nuas promessas de «pi»£, di-
rvlto, lilxerdade I Justiça pa*
ra todos». Km vista disso, O
Partido tttMmwSã BBMI •**
tica de OfgaillMOlO da* mas»
aua para ejdgtrem o cumpri»
mento das promessas do no»
vo governo o para que lit»

i.-ni por soas prdprtaa rei*
vimlle*ço>* d» elasse. O l'ar*
tido assinala que esaa tAli»
ea deve ser aempra aroni*
pnnltnda de uma critica per*
inauente a i.ni-i. o» atos ntv
galhos do atual ¦ governo,
Embora tenha derrubado
um governo scrvlçal doa
¦merteenoa. o governo ftojas
Plnllla eont» eom a rompia*
«¦¦•lu-hi dflis dOVldO a Inqtlb
riu.>i<> que sentiam pela dr*.
moralização crescente do go-
ytriio de i-niircHno Gomcc o
porque o dbefe do golpe é

INIMIGO DOS MARÍTIMOS
E PROTETOR DA MAC GORMAm

O Brasil dispende em fretes com as
lampanhlas estrangeiras dc navegação cêr-
«a de 4 bilhões e 500 milhões dc cruzeiros
por ano. ou sejam mais dc 10 f 

d°orça.
mento da República e uma verba superior
a todas as despesas autorizadas para os
encargos de Educação e Saúde.

Enquanto isso, o Uoyd Brasileiro, que
possui cerca de 88 navios, dos quais 36 cons-
truidos após 19-14, movimenta seus navios
para o estrangeiro com deficiência de car-
ST forçado a lastreá-los com areia O mes-
mo fenômeno se dá nas viagens de volta
também cias realizadas sem preenchimento
ia carga oferecida.

Por que isso se passa? Em primeiro
mear porque o governo de Getulio que pro»
cuS Passai por defensor da nossa marinha
mercante é o principal inimigo do nosso
Sevolvimento nesse setor, como m todos
•s outros. Enquanto os navios de bandeira
SdonS trafegam nas condições descritas.
Í_Tandes companhias estrangeiras açam-
Saram cada vez mais os transportes e os
fretes de exportação e importação, princi»
Smente asPcompanhias norte-americanas,
como a Mac Cormack e a Delta Line.

TRista referir que os navios do Loide
fcJS&m *££• * 10% *> cale exporta-
do e menos de 5% do algodão enviado para
o estrangeiro. Ao passo que o café se diri-

ge pai mais de 80 portos nos_ exterior c*
íavios de bandeira nacional nao alcançam
senão cerca de 17 dos principais portos,
Stendo st neles em posição de mfenon-
dade diante das linhas estrangeiras. As
companhias norte-americanas são as que
Spolizam cada vez mais o transporte de
noss£_ mercadorias, já diretamente, já por
totermédio dos navios panamenhos.

Anteriormente ao governo de Vargas a
«arinha mercante nacional manteve o mo-
iopólio do comércio de cabotagem, mas
tombem isso foi liquidado por Getulio que
abriu aos norte-americanos o controle üo
yosso próprio comércio costeiro.

Na verdade, o governo dispõe dos
meios necessários para obrigar à utilização
preferencial dos barcos nacionais pelos mi-
portadores e exportadores e se não faz isso é

porque sua' política está voltadv como vi-

mo*, precisamente em um sentido contra»
rio. visando entregar definitivamente a
exploração de nosso comércio marítimo às
grandes empresas ianques.

Os argumentos usados sobre a incapa-
cidade do Lloyd são falhos e não resistem à
prova dos fatos. Ao contrário do que se
alardeia, a maior parte de seus navios tem
um temno de serviço pequeno ou médio e
apenas 39% de frota conta com mais de vin-
te anos. - .

Os navios trafegam vazios, porque o
Governo assim o quer. Êlcs podem navegar
abarrotados de for cumprida uma politica
de defesa dos interesses nacionais, em lu-
gar de uma politica de defesa das compa-
nhias estrangeiras.

Existem, também, todas as possibilida-
des para um intenso movimento de -merca-
dorias, sob a bandeira nacional, com os pai-
ses de campo democrático, capaz não sòmen
te de garantir o preenchimento das praças
de bordo existentes como de possibilitar o
desenvolvimento e a ampliação qualitativa
e quantitativa de nossa marinha mercan-
te. Desde o ano passado estão em mãos do
governo propostas concretas para grandes
transações com a União Soviética, a China
e os países de democracia popular, sem que
Getulio se decida a alterar sua politica eco*
nômica de restrição dos mercados interna-
cionais, entregando aos trustes americanos
o monopólio dc norso comércio exterior.

Enquanto liquida nossa navegação e es-
trangula a economia nacional, Getulio p seus
comparsas voltam-se furiosamente contra os
marítimos, sonegando-lhes o aumento de sa-
lários e outros direitos que conquistaram
em greve memorável e argumentando, às
vezes, com as dificuldades por que passa o
Lloyd e que só existem por culpa do go-

Por isso mesmo, os homens da man-
nha mercante, no próprio fogo da luta, con-
vencem-se cada vez mais que Getulio e seu

( regime são seus principais inimigos e ga-
f nham consciência da necessidade de fundir

em um só movimento a defesa de suas con-"~ 
quistas de trabalhadores e da marinha mer-

" cante nacional e o combate à camarilha que
% procura destruir o patrimônio naval de nos-

1 sa pátria.

om homem de «oa confiança,
para coãUBuai » poStioo do
--Berra o de ookmbaçio aua
BE.UU.

Em relação ao lotte mon-
mente do auerrilhaa que foi
«ma mognil^ca e»cola paia
todo o povo colombiano o
partido considera que pode
estudar-se iua tramíorma-»
ção em pr:vlmenlo do au-
to defesa doei massaa, ca»o
nâo ceja heiiilirado pelas
forças armadas do novo go*
v<V.!o que proclamou o de-
«elo de liquidá-lo por meios
pacillcos. O movimento do
autodoiesa das mansas do-
te visor a qarantia do tra-
Ixtlho pacífico a luta pela
terra B a d»'"*a doa direito*
d»» todo o povo,

Denunciando os o*poc*©«
reacionários da ditadura rai-
litar, dis, o Comitê Central.
«...o Partido devo deserx-
volver cada ver eom maror
amplitude a bandeira de tu-
te peles direitos constituclo-
note e por cada liberdade «le-
mocrática. Fatos como as prl-
eões repletas de prisioneiros

pottteea ao %&*Om • tm+nUm,

m con«louaçOo do Catado âm

•ítto • do «mtuiu 0 tmpi''»-
.... a n**i«U*<J õa c#auuro
•tictol de peraiU.r a pubtt*
votèo do Orguo áo Tmtiüm
Comunista, a detenção d#
ddadãog democratas pof«
•etem tlehado* pelo &>r»í-
ço Seoeio do Exército pa**
agradai a Embaixada lan-
que, aa c«ntkma;Oe* orbi*
trona-, a cldodâca atuaadot
do proíersfflem e düundt-
rem a Idetloaía comunisla
oa azuoaçai do luuciouárioa
éa pobem contra o Partido
Aa ciacae ofwrária * t»Miti«

• p*-*w «m v«aml. MM» tu**.
^-íniC^allv» que d»r«u
•oi eiití<!iitta»*ule «Wniiv
miaácM jmmwmm a tMMMk% |

riu luiontí, o Partido Co
m¦ini-.ti; da Celombla» ir. :•¦•
que «o co minho para o
coucituçtio do um fiaack»
Partido Comunista é O Ira
balho de maasa*. criando

««etactoe de no-*o tipo coma
mm operárioi e campou*»-,»
euparcmdo os metadoa et»
treltao, iMftU<m o b»tocrá

-i* M M «i M
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A Emiasen C#nfer_l tk Mo6c_*i hMofilü
diariamente para a América Latina paio*
~«mpoa ã*) onda de 26, 31 • 41
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Eis um exemplo do tratamento dispensado <r>s orevietas pelos defensores da *Wvro em-

presa" e do "modo de vida americano". Esse operário negro participava de um piquete
para impedir os fura-greves, no Estado de Nova York. Vê-se, poi», que também em rela

ção aos trabalhadores em Ma, Getulio nada tem de original e tegue o meomo figurino

i

À delegação brasileira na ONl) con-
timiar a bater seus próprios recordas de
subserviência aos Estados Unidos, ao atual
período de sessões. Os votos dos r«pie-
sentantes do BrasU são votos que vêm no
bolso do colete do chefe da representarão
ianque, o que querodizer que os embaixa-
dores de Vargas votam sempre contra o
Brasil.

Há três questões recentes que bem
Ilustram essa atitude de servilismo e trai-
ção. O discurso que Sousa Gomes pronun-
ciou a respeito da Inclusão da índia na
Conferência Política -.revista pelo armis-
tício da Coréia deve / causado calafrios
mesmo em espinhai, aisensíveis e 6 de
molde a fazer corar até mesmo um homem
como o embaixador Accioly. Em síntese,
Sousa Gomes declarou o seguinte: j Bia-
sil mantém relações amistosas com » In»
dia e reconhece que ela foi um dos Esta-
dos que mais se empenharam pela oLten-
ção do armistício; reconhece que sua pre-
sença na Conferência Política seria posl-
tiva mas... voía con.;* sua inclusão por
motivos de ordem superior. Para jue se
veja bem de onde partiu a ordem supe-
rior, basta lembrar que dos 21 votos obti»
dos pela delegação norte-amsricana. V* fc-
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ram foraoddos por países da América
Latina.

A Carta da ONU estabelece, também
que a China é membro nato da Àsspm-

. bléia Geral e tem um assento permanente
no Conselho de Segurança. A tradição
brasileira sobre reconnecimento de gover*
nos exige que para falar em nome de um
Estado o governo controle a maior parte
de suu território, dirija suas forças arma-
das, tenha capacidade de fazer cumprir
suas leis e seja reconhecido pela maioria
da população. Tudo isso acontece corr.. o
governo da República Popular da China.
Mas a diplomacia brasileira, violando a
própria Carta da ONU obstina-se em votar
a favor dos títeres de Taipé, que» a«ém
do mais nada podem oferecer a nosso país,
enquanto o legítimo çovêrno de Pequim
nos oferece comércio amplo e vantajoso.

Outro caso típico diz respeito à revi-
são da Carta da ONU. O embaixador Pi-
mentel Brandão, chefe da delegação bra-

sileira, manifestou-se favoravelmente &
reforma. Esse Pimentel é o mesmo que
assinou como ministro do Exterior a Carta
fascista de 10 de novembro, o mesmo quo
fugiu de Bruxelas durante a guerra, aban-
donando o posto, o mesmo que na quali-
dade de embaixador em Moscou premo-
veu o rompimento de relações entre o
Brasil e a U.R.S.S. servindo-se da bebedei-
ra de Soares de Pina e o mesmo que man-
dou arrombar as malas da legação da
Polônia, em pleno cais do porto. Como se

Babe Foster Dulles reabriu, no atual pe-
ríodo de sessões, a questão da revisão da
Carta e é natural que aquele digno repre-
sentante da diplomacia do regime de Ge-
túlio tenha pressurosamente feito eco a
voz do chefe do Departamento de Estado,
Quando os Estados Unidos falam em «re-
formar» a Carta visam j rasgá-la de uma
vez pois é evidente que ela nâo pod'1 ser
modificada sem a anuência da U.R.S.S.
que já se manifestou contrariamente, ©

sem a presença da China que continua
afastada da Organização das Nações Uni-
das por imposição dos Estados Unidos o o
apoio dos satélites latino-americanos.

A diplomacia de Vargas é uma das ver-
gonhas de nosso país. £ uma diplomacia
de envenenamento das relações internado-
nais que prejudica os interesses de nosso
povo. Ela continua, no plano exterior, a
política interna dos grandes fazendeiros e
capitalistas associados aos trustes ameri-
canos. Em lugar de servir à nação brasi-
leira que exige paz e necessita de rela-
ções amistosas e comerciais com todos os

povos, a política exterior de Vargas volta
as costas aos povos pacíficos e não dá os
passos necessários para o comércio com o
imenso mercado do campo socialista.

Mas essa politica pode ser mudada
pela pressão do povo sobre os governan
tes. Existem as condições favoráveis para
impedir que o Itamari continue a ser o

consulado dos Estados Unidos no Brasil e
se torne o que deve ser, o defensor dos

Interesses nacionais no estrangeiro. Impul-
sionar a campanha do Plebiscito por Ne-
gociações e exigir relações comerciais com
os países democráticos eis duas formas
concretas de agir neste sentido.

JtTy ¦ y ¦:¦. ¦?'¦>',..
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£í*a PORQUE FOI O PARTIDO que, com o
jj grande Lênin à frente, formulou os prin-
J cípios ideológicos, políticos e de organiza-

ção do partido marxista da classe opera-
sria, combativo e revolucionário — princípios pelos
quais passaram a se orientar, e ainda hoje se orien-
tam, todos os partidos revolucionários do proletária-
do. Com o grande Lênin à frente, o Partido Bolche-
vique travou uma luta implacável contra todos os
inimigos, declarados ou encobertos, do marxismo,
que procuravam desviar o proletariado do caminho
de sua libertação, da luta revolucionária pelo poder.
A luta irreconciliável do glorioso Partido de Lênin e
Stálin contra todas as manifestações de oportunis-
mo, contra todos os que pretendiam arrancar das
mãos do proletariado a sua arma fundamental — o
Partido marxista revolucionário — para a conquista
do poder e a construção do socialismo e do comunis-
mo, deu ao Partido Bólchevique a autoridade de fôr-
ça dirigente da revolução mundial. O nome de Lênin,
fundador e chefe do Partido, tornou-se a bandeira
dos trabalhadores de todo o mundo em sur. luta pela
causa da paz, da democracia e do socialismo e pelo
futuro radioso dos povos.

PORQUE FOI O PARTIDO que, através
da Grande Revolução Socialista de Outu-
bro, derrubou pela primeira vez o poder
dos capitalistas e latifundiários e abcliu a

dominação do imperialismo numa sexta parte do
mundo. Deste modo, o Partido de Lênin e Stálin não
somente salvou a Rússia da catástrofe nacional, co-
mo também mostrou aos trabalhadores de todo o
mundo que era possível pôr abaixo a dominação dos
capitalistas e latifundiários e instaurar vitòriosamen-
te o poder da classe operária. Desse modo, o Partido
Bólchevique passou a ser considerado pelos trabalha'
dores do mundo inteiro como a primeira brigada de
vhoque do movimento operário revolucionário,

PORQUE FOI'0 PARTIDO que construiu
a sociedade socialista na URSS, onde foi
abolida .por completo a exploração do ho-
mem pelo homem. Depois de conquistado

o poder e esmagada a contra-revolução interna e a
intervenção armada dos países imperiaiistas, o Par-
tido transformou a antiga Rússia, de um país pobre,
atrasado e oprimido pelo imperialismo, num país so-
cialista poderoso e avançado, que é hoje a maior po-
fcência do mundo. A edificação do socialismo na
tTRSS é resultado da sábia política traçada pelo Par-
tido — política que se baseava na industrialização
socialista do país, na eletrificação de toda a econo-
snia nacional, na coletivização da agricultura e na re-
Solução cultural. E' resultado, também da firmeza
eom que o partido soube defender a sua sábia políti-ea, derrotando implacavelmente os capituladores
trotskistas, bukharjnistas e todos os nacionalistas
burgueses. A vitória do socialismo acabou com a fo-
toe, o desemprego e a ignorância e trouxe ao povosoviético profunda melhoria de sua situação material,
criando as condições necessárias para a vida acomoda-
-da e culta que gozam os trabalhadores soviéticos.

PORQUE FOI O PARTIDO que salvou a
humanidade da ameaça da escravização
fascista, inspirando, organizando e diri-
gindo a luta gloriosa do povo soviético
invasores hitleristas. Na luta contra os

B&ressores da pátria, o Partido não mediu sacrifícios>_

"Bnítmmos refor^r tm üoí«<m fileira» • smtt
fimvHfo do luiriuUtttf inabalável ao mtttrnuenma*
li»"i.i proletário, tntfa manifusiacúo dwisii-a o\
h« tste momento, esrpresm peta tUlelttlade o peta Ao*
dkmçâo som limites ao glorioso Partido CotnwbCts
da União Soviétim o ao seu sábio Comitê Centrei
êtalinUtQ?*

WIÍ CÂKL08 PRÜ8TEÊ

rfo Instante em qoe iimihuhfp o pn—m •imvrxftrlo \
do memorável XIX GongreMO U<t PArtldo fomuiilrtta <ki
i iiímu Sovié! lea, que m- reuniu a 5 <l<* outubro il» IB&Í, %m
i Miniiiilstas, uh tribaüimlnres v nm (h^ímuan progreMalataN de
todo o iiiiiiit!-. voltam *e com profundo amor •• redobrada
confiança pura o glorio*» Partido de i..'-iiin e Stálin.

O Partido Comunista da Uniio Soviética «'• a força iiw-
plrndora, orientadora t dirigente do movünento ojurárlo in-
ternacional e da luta de todos m povon pela pax, a demo*
' i .i'-iu O O se ir. i .mu.

Para os coinunlKtas braailelroa, como para o* comunts*
f:i . de todos M paKis, o i;*oi viso Partido de I.épiii e Stálin (fui, v c será setnore o guia, o exemplo c o modelo.
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sontra os

t&tdo nela perdido inúmeros de sem melhores com-
batentes. O Partido tinha consciência de que, ao der-
rotar o fascismo, o povo soviético e o valoroso Exér-
cito Vermelho não só defendiam a liberdade e a in-
dependência da URSS, mas ao mesmo tempo, sal-
vavam a humanidade inteira do terror fascista, Em
conseqüência da vitória da URSS na II Guerra Mun-
dial, profundas modificações se verificaram, mudan-
do a face da terra. Consolidaram-se as forças da de-
mocracia e do socialismo e saíram profundamente de-
bilitadas as forças do imperialismo e da reação. Sur-
giram as democracias populares e a China libertou-se
da opressão imperialista, Um terço da humanidade
já foi arrancado ao jugo do imperialismo. Hoje, er*
gue-se o poderoso e invencível campo da paz e da
democracia, dirigido pela União Soviética. Os traba-
lhadores e os povos de todo o mundo reconhecem no
heróico Partido Comunista da União Soviética a fór-
ça que os libertou da ameaça da tirania fascista.

PORQUE E* O PARTIDO que dirige a
edificação da sociedade comunista na
URSS. Graças à ação consciente e cria-
dora de milhões de trabalhadores sovié-

ticos, dirigidos pelo Partido, já está se verificando
na URSS a passagem gradual do socialismo para o
comunismo, quando a sociedade se regerá pelo prin-
cípio — «de cada um segundo a sua capacidade, a
cada um segundo as suas necessidades». Isso se tor-
na possível em virtude da justa política adotada pelo
Partido, que se reflete no incessante aumento da pro-
dução em todos os setores da economia soviética. A
produção industrial aumentou 13 vezes em 1952 re-
lativamente a 1929, Quanto à agricultura, a área
cultivada, em 1952, aumentou em 5.300.000 hectares
com relação a 1940, sendo que quanto ao trigo a sua
produção em 1952 foi 48% superior à produção em
1940. Em 1954, a produção de artigos de consumo
popular aumentará 65% em comparação com o ano
de 1950. Enquanto isso, diminuem enormemente os
impostos. O imposto agrícola, por exemplo, foi redu-
zido este ano em 43% e em 1954 será duas vezes e
meia menor que em 1952.

,0 Partido realiza, atualmente, as importantís-
simas tarefas da edificação comunista, que transfor-
mará em maravilhosa realidade na União Soviética
os sonhos ousados dos melhores cérebros da tiuma-
nidade que, há tempos atrás, previam uma socieda-
de onde não existissem as desigualdades, onde todos
fossem realmente livres e felizesv

PORQUE E' O PARTIDO que inspira a
sábia e inflexível política de paz da União
Soviética. O PCUS luta infatigàvelmente
para assegurar o trabalho pacífico do po-

vo soviético, para manter a paz e não permitir uma
nova guerra. Partindo das teses de Lênin sobre a
possibilidade da coexistência pacífica entre o sUie-
ma socialista e o .sistema capitalista, á União Sovié-
tica está interessada na convivência pacífica entre
todos os^povos e proclama que nenhum problema in-
ternacional cm litígio pode deixar de ser resolvido
pacificamente.- Guiando-se pela política de paz tra-
cada pelo Partido, a URSS adota medidas concretas
que provam o seu amor à paz, tais como: a conside-
rável redução de* sues forças armadas, que não são
superiores aos efetivos militares de antes da II Guer-
ra Mundial; a retirada de suas forças armadas dos
territórios ocupados durante a guerra; a adoção da
lei de defesa da paz, que considera crime a propagou*

da de guerra; as iniciativas tomadas na ONU, inclu-
sive a proposta que serviu de base para as negocia-
çóes de armistício na Coréia; a redução, este ano, do
orçamento para a defesa nacional, etc. Graças à po-
lítica de paz do glorioso Purtido de Lênin c Stálrt
têm fracassado, uma a uma todas as infames tenta-
Uvas dos imperiaiistas norte-americanos visando ar-
rastar a humanidade a uma nqva guerra mundial. O
Partido Comunista da União Soviética tem sido e
continua a ser o porta-bandeira da paz mundial, o
força que inspira e dirige os esforços pacíficos de tá
da a humanidade progressista.

É
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PORQUE E» O PARTIDO que, tendo per**
corrido um glorioso caminho de meio sé-
culo de luta heróica, de provas difíceis e
de vitórias de alcancg histórico-mundial,

temperando-se nos duros combates sob a direção de
Lênin e Stálin e de seus companheiros de armos, é o
mais experimentado e o mais sábio de todos os par-
tidos revolucionários da classe operária. Por isso mes*
mo as suas experiências e os seus ensinamentos cons-
tituern um inestimável patrimônio do movimento re-
volucionário mundial e guiam os Partidos Comunis-
tas do mundo inteiro em sua luta pela libertação na-
cional e social das massas trabalhadoras, pela liber-
dade, pela paz e contra os incendiários de guerra.

A força e a invencibilidade do Partido Comunis-
ta da União Sòv.Jdca reside na unidade monolítica
de suas fileiras; na sua profunda ligação com as am-
pias massas; na rigorosa aplicação das normas le-
ninistas da vida partidária, especialmente o caráter
coipíriro da djr^oe as exigências dos Estatutos do
Partido; na utilização permanente da crítica e da
auco-cawCti, so^remuo ua crítica vinda das ba3es;
e, finalmente, no domínio da teoria marxisia-lemnis-
ta, em íntima ligação com a prática.

O Partido Comunista da União Soviética vê crês*
eer a cada dia o seu imenso prestígio entre o pove
soviético. Ém 1939, por ocasião do XVIII Congresso,
o Partido contava em suas fileiras 2.477. 666 aderen-
tes. A 1.» de outubro de 1952, os efetivos do Partidc
se elevavam a quase 7 milhões de aderentes. O Par-
tido possui em suas fileiras os mais capazes, comba
tivos e abnegados filhos do heróico povo soviético.

O Partido Comunista da União Soviética é um
partido de vitórias. Depois de conquistar o poder, dt
esmagar os intervencionistas, de edificar o socialismo
de derrotar a.pérfida agressão nazista, o glorios(
Partido de Lênin e Stálin conduz o povo soviético,
com passo firme, para novas e maiores vitórias, rume
ao comunismo.

Os comunistas brasileiros reafirmam sua grati-
dão e sua fidelidade sem limites ao Partido de Lênin
e Stálin — «a inteligência, a honra e a consciência
de nossa, época». O Partido Comunista da União So-
viética e seu Comitê Central stalinista foram, são e
serão sempre para o Partido Comunista do Brasil
mestres, exemplos e modelos.

Os comunistas brasileiros reafirmam sua incon-
dicional fidelidade e apoio à União Soviética, o in-
vencível baluarte da paz, da democracia e do sócia-
liemo. E' com o mais legítimo orgulho patriótico c
internacionalista que os comunistas, à frente de nos-
so povo, repetem a palavra de ordem de LUIZ CAR-
LOS PRESTES, chefe querido de nosso Partido, li*
der amado de nosso povo-

.«O POVO BHASILEÍKO JAMAIS FA.EA
.Gtijiii«üáiA. & tu*iUâO SOVIÉTICA».
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Num regime ern que szr governo ê um ai-
to nepóáo, sobressai a carreira do lati-
fundiário Getulio Vargas marcada de ne-
gociatas vergonhosas de ponta a ponta —
0 bando getulista cobra com jures as des-
pesas eleitorais — Sucedem-se os inquéri-
tos, comprovem-se os escândalos, mas os
ladrões ficam impunes, são promovidos e

novas negociatas ocupam o cartaz

Jango Goulart ficou pessoalmente com
chave ão cofre do imposto sindical — Âoi
Institutos de previdência o governo rm
paga, das Caixas êle tira o que pode e j<
deve centenas de milhões de cruzeiros
Um orçamento paralelo que ningue.

cont rola

0 maior de todos os negócios de Getulio e sua clique é a venda do Brasil ed
«->. . J _-._*-J _. - ,_A _, ...E* temt)o de murict

• cada um cuide de si
'Assim pensam e assim agem os homens das ctasses dominantes e*euf po*'tttiqueiros no poder. Os escândalos e as negociatas se sucedem, se multiplicam.

Cada qual avança com mais apetite nos dinheiros, nas riquezas nacionais. E
como se o país estivesse sob o ataque implacável duma praga de ratazanas m-
saciáveis, sob um governo de vorazes gafanhotos. E' o regime das. negociatas,
como o definiu Prestes.

As negociatas t roubalheiras que vem a furo ficam impunes, nao se fala
mais nisso, «envelhecem» e dão lugar, no noticiário sensacionalista da imprensa
burguesa que revela só o que não é mais possível esconder, a novas negociatas
e roubalheiras.

;it. iji '*• ¦'*

A conduta dos devora-
dores e dilapidadores dos
dinheiros públicos reflete
a sua perda completa de
confiança no futuro do
regime. «Aproveita en-
quanto o Braz é tesourei-
ro. As roubalheiras e ne-
gociatas são característi-
cas do fim, da agonia dum
As roubalheiras e nego-
ciatas são características
do fim, da agonia dum
regime condenado a cair
de podre. O tempo lhes
é pouco e quanto mais
avançam mais seu ape-
tite aumenta. Disputam
o controle da máquina
do governo simplesmen-
te porque governar é
«um alto negócio». Con-
fiam que, uma vez elei-
tos .recuperarão com ai-
tos juros o que gastaram
na campanha eleitoral.
Os escândalos e negocia-
tas que estarrecem a opi-,
nião pública, no momen?
to, são simplesmente a
«cobrança» de despesas,
feitas com a eleição de
Getulio. A composição do
primeiro ministério, o
de «experiência» . tinha
essa finalidade — Pro"
porcionar a Jafet, La-
fer, Ademar e aos fâmu-
los mais íntimos do PTB
um meio de «cobrar» as
despesas eleitorais. O no-
vo ministério doméstico
tem em vista a cobrança
antecipada dos gastos
que estão pela frente...

Jl carreira de Getulio,
negociatas de ponta

a ponta
Quando Getulio subiu

as escadarias do Catete
pela primeira vez, guar-
dado pelas baionetas do
movimento armado de
1930, mandou abrir in-
querito para apurar «ir-
regularidades». Mas qual
o resultado? Os escânda-
los da «república velha»
ficaram mesmo abafados.
Em compensação surgi»
tqjü, entre outras e de
imediato, duas grandes
megociataê «asas sstíêiSc

da nova trupe no poder.
Uma foi a tristemente

célebre «campanha do
ouro» para pagar a dívi-
da externa do Brasil,
uma grossa roubalheira
de Chateaubriand. Foi
dinheiro do povo recolhi-
do em todo o Brasil, di-
nheiro do qual nunca se
viu uma prestação de.
contas. Mas esse foi um
conto do vigário por con-
ta da «iniciativa priva-
da». O outro, no entanto,
teve todos os sacramen-
tos do oficialismo. Foi o
«reajustamento econô-
mico», criação de Osval-
do Aranha, naquele tem-
po, como hoje, Ministro
da Fazenda de Getulio.
A coisa continua a ren-
der até hoje e consistiu
em salvar os latifundiá-
rios em bancarrota dan-
do-lhes dinheiro do Te-
souro Nacional.

.Ipurante o Estado No-
vo,' sob. a garantia do
terror fascista, multipli-
caram-se as negociatas.
Foi por exemplo o, «ensi-
lhámento do zebú», quan-
do' um boi passou a va-
ler mais, do que pesava
em ouro, foi a constru-
ção do palácio da Qui-
tandinha pelo genro Ama-
ral Peixoto com o dinhei-
ro dos Institutos de pre-
vidência e tantos outros
altos negócios.

Depois vieram as ne-
gociatas do governo de
Dutra, eleito por indica-
eAo de Getulio. Ao vol-
tar, Vargas.mandou abrir
iiiq dêmos em diversas re-
partições para apurar
desfalques e negociatas,

..que foram realmente
comprovadas no Banco
do Brasil, nos diversos
Institutos de previdência,
no Ministério da Aero-
náutica, no Ministério do
Trabalho, etc, etc. Qual
foi o resultado? Os in-
quêritos acabaram ar**
quivados, os ladrões ino*
sentados, a roubalheira,

gos e novos aventureiros,
dentro e fora do governo.

E novas negociatas es-
tão em curso, escandali-
zando a nação. O finan-
ciamento escandaloso da
«Ultima Hora», dos «Diá-
rios Associados» e da to-
talidade da imprensa
burguesa, as negociatas
do Ministério dà Mari-
nha, da COFAP, da
«ajuda ao Nordeste», do
Plano Lafer e assim por
diante.

Como se vê é um min-
ca mais acabar. A nego-
ciata faz parte do regi-
me, é da sua própria na-
tureza. E Getulio e seu
bando é a encarnação do
regime. Para acabar com
as negociatas é preciso
acabar eles, derrubá-los,
é preciso mudar o regi-
me, isto é, mudar o pró-
prio Getulio.

Feita a lei, feita
a trapaça

Existe um ditado po-
pular que define com sa-
bedoria o conteúdo eós
objetivos de classe dás
leis feudais-burguesas.
Feita a lei, feita a tra-
paça. Quando essa- gente
faz uma lei já a faz de
uma forma que f ica aber-
to o caminho pára neg>-
ciatas de toda ordem,

Um exemplo disso po-
de ser colhido da própria
confissão do ministro ge-
tulista Osvaldo Aranha.
Falando no Senado, esse
conhecido agente ameri-
cano mostrou com dados
impressionantes que o
orçamento da República
não ia dar superávit mas
sim déficit. Era difícil
deixar de rerponsábilizar
seu antecessor o tubarão
de mar grosso, Horácio
Lafer. Mas eles se en-
tendem. Aranha achou
um jeito de garantir pe-
Ia honestidade do seu co»
lega Lafer. Qual a des-
culpa? Deixamos o no-
saem falar:

Depois de explicar que
movJüaeiatyB ®é\»8 « &&>

tom para fazer ura levan-
tamento da situação fi-
nanceira do país, confes-
sa: «Não há, porém, pro-
blema mais difícil. A con-
tabilidade pública espe-
lha defeituosamente a
realidade, porqut ainda
obedece e tem de obede-
cer a normas c leis já su-
peradas pelas modernas
fórmulas contábeis e, por
vezes — o que é mais
grave, atende a ordens,
portarias e instruções mi-
nisteriais»,

E mais adiante: «...
nessa Torre de Tabel de
números e balanços, quo
é o Tesouro Nacional, »
responsabilidade pela in*
segurança dos dados e
elementos advem dos pro-
cessos e métodos, pra»
xes, normas e leis que
regem a contabilidade
pública e jamais dos fun-
cionários e dos próprios!
ministros...»

O realejo prossegue.
O que se vê? Uma Torre
de Babel, uma confusão,
uma armação cheia de
brechas e frinchas por
onde escorre dinheiro pa-
ra as mãos dos felizar-
dos sobre os quais não á
possível controle algum.
Não há funcionário nem
ministro que possa ser
culpado. A defesa de La*
fer é também a defesa an«
tecipada de Aranha. Nes»
sa babilônia é possível
roubar, descontar, dimi-
nuir à vontade. A máqui-
na.é feita de encomenda
para as negociatas.

Créditos especiais para a" preparação guerreira.

Ma3 isto não chega pa-
ra Getulio. Além do que
é autorizado pelo orça-
mento, êle vai mais lon-
ge. De acordo com a
Constituição o governo só
pode gastar o que é au-
torizado por lei., Essa lei
é o orçamento. Que faz
Getulio? Gasta por fora,
sem autorização orça-
mentária. Que faz o Con-
gresso? Vota créditos es-
peciais para tapar o bu-
raco. Como se paga?
Emitindo mais dinheiro
papel, o que reduz o va-
lor real dos salários e
aumenta o custo da vida.

Quais foram os gastos
desse tipo (porque há
©utros, como já veremos)
mò Getulio % ® j_eu &&&«

do fizeram somente no
ano de 1952? São duas
parcelas: despesas não
autorizadas em orçamen-
to: Cr.$ 524.204.642,10;
e a outra modalidade, as
despesas além do que foi
autorizado: Cr.$ ....
2.104.434.482,90.

Para se ter uma idéia
de como e por que isso
acontece, tomemos uma
outra man_*;stação ofi-
ciai, a de um deputado
governista, o cel. Macedo
Soares e Silva, relator do
orças&w&Q do Ministério

As negociatas «ão fritai
dentro dessa economia
de guerra, protegidas
Io segredo militar.

Mas, Macedo Soare^
vai mais longe na sut
cínica defesa. O aumen.
to do orçamento militar
de 1953 nao foi tão grau-
de como o pedido. 0 ho
mem diz que isso não
tem importância, que vai
se gastar do mesmo jei-
to. O aumento pedido foi
de três bilhões e tanto,
só foi possível autorizai
meio bilhão*
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aa Guerra, um dos defen-
sores do Acordo Militar.

Qual a finalidade do
orçamento militar? A
defesa do país? Eis a
resposta do porta-voz
parlamentar do governo
de Getulio:

«E' certo que só pode-
remos adotar uma econo-
mia de preparação para
a guerra com o auxílio
do nosso poderoso alia-
do da América do Nor-
te... aqueles recursos
que não puderam advir
de uma aliança militar
terão de ser corajosa-
mente fornecidos com o
esforço e até o sacrifício
do país. Â abertura de
créditos especiais se im-
porá com essa finalida-

de».
Trata-se, pois, de pre-

paraçâo para a guerra
som ® sacrifício do i>ak...

Mas, «investimentos]
especiais para as Forças
de Terra deverão ser
atendidos por créditos ou
medidas especiais».

Quanto às forças m
vais/ temos o celebre
«fundo- naval» que nao
está nem sequer iob °
controle do parlamento.
E' fundo naval, é sagra;
do e quem dispõe é o Mi-
n&tério da Marinha,/a»
ra se conhecer a torça
do titular da pasta, a*
mirante Guilhobel basta
recordar as seguintes n^
gociatas 

"de sua responsa
bilidade: á

— contratos com »
firmas, através do èm
nal de Marinha, *»J
abrir concorrência »
guma e sem aprovaçaj
do Tribunal de Cong
Essas firmas, «

. mm ¦ i^SW»,a {,#

lúros negócios rendosos: a carestia da '^^^^í^^z^^^^^^^.
ida, que permite contrabandos e grossas )/&&>_ '^^^^rJ^^'' 

Ç<_**
orjetas através da COFAP; a seca do tf~fk * *¥ . 

"$¦ ^/-JE^"4*

deste, onde cò de uma verba ia'ta s?S.<. &6*r _fi-.NSsV'-- iõ^(
atar contas de três biliões de cruzei- XjjX ' ^^^-jHv ••'". X*^* \ ,'^V

os; c licença prévia, grandes negócios de (^"" \T - * m \> V /^Ps
mportação para Manoel Vargas (Conv ^^—^-X^-_-sN—r

pai) e Goulart (Cirei)
nm terço do orçamento rombos orçamentários, «cusações contra êle poíi

_*«If tla ^pública. Getulio cobrir gastos da prepara- do contrário denunciaria
FCflIP tíí* S611S itlttOS £LQ*% QtYl£YtCCU\0$ n^° BC limit-u ao calote> São guerreira, conforme cokmx mais grrossas iic
i«i.,UO t**-* o^t*o iiuivouuo u i.^ que significa ajíoscntado- sugestão dos americanos, altos figurões governa*

* .___,,-,., _*»j rios miseráveis, falta de Entretanto, a dívida mentais.
lvctí, nao têm idonei- do existe um orçamento nua com a chave do co- a^i^ncia médica, car- aos Institutos significa E a seca? Que grandede. O Arsenal pagou Paralelo. E aqui se tra- ire, contmua recebendo tciraB prcdiaÍB fechadas, apenas que o governo não fonte de renua para os
iantado o valor de 50 ta de dinheiro direta- o dinheiro do imposto et w operário8í paga a* cot^parte que homens do bando getulis-cento do contrato. O mente arrancado dos sa- sindical e nem mais um E, com 0 dinftcipft doa lhe cabe „' Ma8 há w. Existe uma verba es-

nal possui instala- Urioi4| milhões de tra- pio. O imposto sindical Infltitutos que êle faz em- maic e pior ainda. E' tipulada pela própriaa para todos os ser- balhadores -~ trata-se do tem novo dono. préstimos a Chateau- caso das Caixas de cujo Constituição para a aju-
os encomendados no dinheiro extorquido sob Quanto aos institutos briand, por exemplo. dinheiro o govêmo lan- da ao nordeste, existe o

il e no estrangeiro. a.íorma ^e "--P08-0. B™- de previdência, todo o agora já se anuncia que ca mão. Eis uma relação Departamento Nacional
tretanto, chega a ha- aical, trata-se dos insti- mUndo sabe que o gover- o dinheiro dos Institutos incompleta das dívidas de Obras Contra as Se-
falta de serviço. Uma tutos de previdência. no deve nada menos que será confiscado para pa- do governo para com as cas, existem os serviços
firmas contratadas, o escândalo do iundo doze bilhões de cruzeiros, gar as despesas, tapar os caixas: dc emergência em que oa

iza para o serviço os sindical chegou a tal pon- PAP ,,„_ «,„.,,„. ,-,,,,. , ^. . .. .. _ , oa flagelados trabalham pe-Jeiros da Frota Ca- to que o demagogo Jau- <fi* ^sq ig2SS3 ^^ £°Pm!nY\i* l^1 '" SS m- ?*?* la Comida, existe o «a u*
a, cujo diretor-presi- g0 

4resolveu 
«tomar me- SfJ ^QS 2SÍSSJ* i 

' F'i °^\ ^tS^ '* S mi£?* da a tcu irmâo»- Tudo
te e sócio de Jafet é o didas» e exonerou a co- %j* ^sg f^™a 

Tj*l?™1C0S do Dlstrito Federal i 
\\ 

™|J|°f isso é dinheiro e dinheiro
irante Lemos Bastos, missão encarregada dis-' CAP dos Ferroviários1,Estaduais'de Sã*o VÜxiol":^VMZ".t 77 milhões %?*%* ^f fS,4w*i^or dçi Lloide e pre- *«. Umas denúncias fa- CAP dos Servidores Públicos de São Paulo .* 76 milhões uVna ninharia O grossoCAP dos Ferroviários da Companhia Paulista , 43 milhões fica é com 03c.ie_i.rf po-. líticos, os altos funcio-

/jf 

Total , .... ,,__ ,, ...  -456 milhões nários. Somente no que
-«v-a - - 4 _ * ,. «e refere aos 3% de im-> fst0 nao e tudo. A pes- um dia a comelança ter- contrabando, tendo postos que a Constitui-_•; __>* quisa ainda não termiou, mina. Tudo é motivo de próprio coronel Hélio çã0 destina ao nordeste,

/y mmMí ^S V r# ° roubo do dinheiro dos negociatas, extorsões, ex- Braga confessado que 0 governo deixou de prés-
Jf f) J**%í «&?JL*L S, trabalhadores prossegue, poliações. COFAP «empresta o seu tar contas de três bilhões
£>*// /T rWl C^^yTkHli getulio ja começou a ve- Um de ócio nome. para cobrir ne- de cruzeiros. Poderá a
.*rf32s UStFP**^^ tar as teses aprovadas no a carestia da vida. Em gccios dos tubarões da nuvem de gafanhotos-e-

,> Wm j4s.1l/ ifflíUs V^\ memorável Congresso de nome da ão contra rua Acre; importação de tulista ficar insensível a
Ri 3 \ Ã^rfhr^/ MÊÊL >™l T? T carestia monta-se a má- azeite a 19 cruzeiros, pa- tanto dinheiro'

<##W#* H ^1 lZ*? v 
da^,n!f0- quina da COFAP, uma ra entrefar ° Produto B a licença prévia, a

JyS/Sd)/<k, JêL. WWKk ~ r "bssas dlvldas organização comercial aos atacadistas que o re- tal de CEXIM? Aí se-
^±»'Jr fè^zA TMÊrt^ÉÊÊÉk fa° h5U™m no or(?amei1" que em vez de ser fis- vendem a GO cruzeiros. trata- de dólares, de ne*.

^ A____ffi_S .' Çtuerl dizer que o go- calizada é quem fiscaliza, relaÇão é enorme. A ne- g(')Cio3 de importação, do'YO*ÍÊtt\£aWafy~i&&HrW verno nao tem a mínima não impostos, &ociala da compra de câmbio, de contrabando,i^SSM fÃ*\ //XNXS\ intenção 
de pagar. Para que tem funcionários pa, gado por Cabello, já des- não de mercadorias quei I V?*M cobrar o que é seu, os gos pelo governo, cuias mascarada, continua im- pesam muito, mas de di-

trabalhadores terão mu- contas não são controla- Pune» esta «envelhecida» nheiro que se põe no
dar a situação, isto é, das por ninguém, que ?ro- e a no va direção da bolso. Uma das fir-
jnudar o nrónrio Getulio sa de tôdas as facilidades COFAP entrega-se a no- mas privilegiadas pela*™?™. v,etuuo" 

fle importação. vos escândalos e negocia- CEXIM é o monopólio
„X Tnutraeneanrin*» tàs. Perto da COFAP, de cereais'de nome Cam«

»¦ ^ *« i^ Cnr^fia^Tn Eis algumas de suas escândalo dos caminhões- pai, que é do filho de
UcrnnPrZ negociatas: a COFAP feira é brinquedo de cri- Getulio, Manoel Vargas.

. ', Mj^cn^u rjww importou 35.000 caixas anca. Acontece que o ne- a outra, é a Cirei onde
\\ „: Maa os ^fflnhntnc «ôn ae abolas para os gran- gociata Many Crocrat de um dos mandões encoberv\j^ Mas os gatanhotos nao des atacadistas mediante Sá foi feito vereador pe- tos é o ministro do Tra-"'"w param, as ratazanas não uma gorjeta de 10% do Io partido de Getulio. balho de Getulio Jangtf

te dá Comissão de Iam em 50 milhões, ou- ceS8am áeroer' Eles têm ^alor total da °PeraSãoI Manv declarou ^ue era Goulart. E assim a coisa
.nha Mercante. trás em 80 milhões e há Pressa, pois sabem que a COFAP entrega-se ao preciso acabar com as continua.
mos Bastos <é pior do indicações que se trata p^**W*i»»Nw«i^^
rjrS&íS. \Z'£&t%E%% | • A MAIOR DE TÔDAS AS NEGOCIATAS; 1
ves do Ministério, lo- de penetrar no segredo . -rri%íVir^ * r^s^ r\ a sr* * aa í ncr-^nv^ d «i_^/i 1
*? ^véBP^ S?fund0 de negoci" I A VENDA DO PAlS AOS AMERICANOS 1
TSo duillobS morT4°adorasUà moda da 1 Ma8 em.face da entrega sistemática do^Brasil préstimo de 300 milhões a juros de agiota, jámtát
almente n~ d casa Mandou todo o p aos mzliardarws norte-americanos esse rosário m- sendo negociado um outro muito maior. »
ril *__,__, Aao PPde V __mt,nra - f,flml É findável de negociatas é apenas uma relação incom- Quem lucra com isso? Com isso lucram os gran- 11^e tora nesse ren- munao emnora e íicou gg ,-j, ** - _,_¦». _, •• ». . » . ü
^epócio com a chave do cofre. $\ pleta de negócios menores. A grande negociata, des fazendeiros, grandes capitalistas e banqueiros. 15 ' '• qb 

funcionários temen- 0 maior de tôdas, é a venda do Brasil a grosso Lucra o bando de Getulio que fica cotado com os 1
tifutos e 1 do acusações ê servir ú retalho aos americanos. Getiílio negociou, assinou americanos para continuar sugando o Banco do Bra-
dfcal 

imP°sto afinal 
de contas de bode 0 e fêz aprovar o Acordo Militar que transforma sil e o Tesouro Nacional, os Institutos, a* ^rrxas

, orçamento expiatório 
ladrões dé 0 Brasil emdepósito dematerial de guerra usado dos Econômicas, as verbas orçamentárias es al>* ^e ,\^?ra*fío menos categoria arcan- í americanos, impede nossas relações comerciais com toda espécie. ,'oando de gafa- ^ responsabilidade to- 0 ° mundo socialista e entrega a& riquezas naturais. Enquanto isso, nosso povo vai sende »*?? )i ã*s que assaltou ^ ^ empreitada, já 0 do país aos trustes guerreiros. A Cia. Vale do Rio e espoliado, as riquezas do país esgotada , j pmnao se contenta ^È^Mm^ó terreno, I DoC€ exporta cada vez mais ferro a preço de ba- arrastado à ruina e ã bancarrota. Â política ae «os rombos e confu- ^^ra dizem gies èm p nana P**™ os americanos. O manganês do Amapá, guerra ê o negocio infame com o sangue dos bra &do orçamento ofi- nossa ausência e à nos- 0 de Urucum, as areias monazHicas, tudo está sen- sileiros. j|ftao se satisfaz com sa°reve_ia as contas po- $ do carreado para os Estados Unidos. O genro Ama- Contra tudo isso unem-se os patriotas. Isto '"ve e © segredo do dem gey falsificadas... 0 ral Peixoto e consorte foram enviados aos Estados não pode continuar. Isto Um gue acabar. E oca-

íorte do Banco d© Depois disso, Jahgé Ú Unidos para prometer « Petrobrás, Além do em- bará mesmo* ' -
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A VITORIOSA MOBILIZAÇÃO DAS MASSAS CAMPONESAS DE TODO O BHASIL. AC0 rTECIMOTO DE^ORTANCIA m^O-
H1CA - RUMO A VIENA OS DELEGADOS ELEITOS PELOS TRABALHADOítbó u„ TERRA A CONi: ERÊNCIA INTERNACIONAL

DE TRÀBALHíYDORES AGRÍCOLAS
/ .H m encontra em viagem

* thU-yyr.u, Ú* C-mpQtt« *
Uo j::.i.mI u fim «le tomar par*
t« im l Conferência Ebteraa*
clonal do» Trabalhadores
tAgrlcoln» que »e realijai.4 em
(Vlciui de 24 u 27 do corrente.
Cada um dos delegados parte
Uhelo th vnlus.asmo para ca-
m conelHvo firmemente deci*
dldo a lutar pelou li.teréaMa
dos seus Irmãos oprimidos cm
todo o B«asli e que lhes con*
íiaram a grande responsabl-
Xitlade de «?ercm os seus por-
tavo7.ep, perante os trabalha-
dorc* agrícolas, de todo o
mundo.

Tèlos tt-nresentam os ml-
ihões de a- rendatárlcs, de co-
Jonos. de hitanies, do ascsJa-
riados agricolas. de poscolros,
de p-íões. de flageladas, cn-
fim, lodo* os camponeses que
são "-errl/felmente explorados
pelos latifundiários e pelo
Sistema somi-fóudal ainda .m-
jperante em nosso pais

A MOBILIZAÇÃO
ÜDOS CAMPONESAS

Foi neceasírio travar uma
Cura batalha para obter êxi-
to na mobilização dos campo-
jaeses para a Conferência de
«Viena. Tenaz e brutal foi a
resistência oposta pelos gran-
ides iazendeiros e o governo
Ide Gotúüo que os represen-
ta. O? camponeses responde-
ram .resolutamente ao Apfdo
de Convocação da Conferên-
cia Naclimá. que foi realiza-
da em São Paulo. L ;o em
seguida, os grandes fazendei-

roa mobottzaram a sua p«n-
cia, a policia de Gott.iio p»
ra lm;/t>«lir que oa aunpotu*-
.-•«._ ms organizassem.

Em Presidente Bernardes,
na alta Sorocabana mal fõ-
ra lançado o Apelo e 40 ti-
ras do 1X)I*S jã furojavnm
os arredantárlos que suo
roubados pelos grandes ia-
zendeiros Carlito Bernanll*
no, Enio Jorge e Pedro Mar*
rey Jr. c pela firma norte-
americana Anderson Clay-
tcn. A polícia estava a ser-
vi"o desses inimigos uos
camponeses e tudo fez pa-
ra .mpetLx a propaganda
da Conferência. Entretárao,

os camponeses niio se Inti-
mldaram apesar das inüme-
ras prisões efetuadas. Lanr
çaram milhares de voian-
tes, realizaram palestras.
Um Manifesto subscrito pe-
li Dr. Uuerra, médico ben-
quisto pelos camponesas e
que se enc.ntra nas prlsCes

do Garcez, circulou pelos
fazendas e povoados nas
zonas de Presidente Pruden-
te, Presidente Bcrnardes,
Santo Anastácio, de mão
em mão, concitando os
camponeses a trabalharem
pela Conferência Agrícola.

A CONFERÊNCIA DE
VALPAKAXSO

Entretanto, não menos
intensa foi a propaganda
da Conferência Nacional
dos Trabalhadores Agrico-
Ias na zona da Alta Noro-
este. Ai existem grandes

7 DIAS NO BRASIL
DIA 7 3 — ® Presidente da Associação Comercial de
L/IA Z.J Cjii&adá, Ceara, manifestou-se favorável-
mente ao reatamento de relações comerciais e diplo-
máticas com a União Soviética e as democracias pa*
pulares.
HIA IA — Deputados e vereadores paulistas, man'-
V\t\ Lív fesíaram-sc pela libertação dos jornalis-
tas recentemente preso3 com a invasão policial da re-
ilação do jornal «Notícias de Hoje».

A*D"j*etoríâ do Sindicato dos Operários
Navais de Niieroi, deliberou assocíar-se k grandiosa
campanna pelo entendimento pacífico entre; as nações.
Para isso- resolveu instalar em sua sede uma urna que
recolherá os votos de seus associados.

HIA 7^ 
~~ A C0FAP e ° Instituto *> Açúcar e do

L/IA LJ Álcool, desfecharam um novo ataque ã.
bolsa do povo carioca, aumentando o açúcar em. mais
de 50 centavo» o quilo;Foi libertado o major Sebastião Dsniasr
Loreiro, uma das vítimas da farsa policial-miiitar, pro-
movida pelos generais fascistas.
HIA lt\ ~~ ° d(}Putado Artur Santos, presidente da
Lm A L\J U.D.N.. pronunciou-se pelo reatamento de
relações com a UK53, declarando que antes já havia
sido v—tra o rompimento de relações com a União
Soviética.
HIA // ~ ^os^ Araújo Plácido, presidente do Sindi-
VIA Li cato dos ftieta-úrgicos de São Paulo, fez
um desafio público ao demagogo Jânio Quadros, para
ma debate rôbre o aumento de passagens da C.M.T.C.

Os sindicatos paulistas, realizaram uma
reunião intesindiea!1. Na reunião foi elaborado um
plano Intersindieal de ação comum para resolverem
os problemas gerais* e específicos dê cada corporação.
monto.
HIA ?R ~ A Light impôs novamente a extensão de
U\t\ LQ y?â'H de trinta minutos nos desligamen-
tos de Circuito. Para esse novo corte o «trust» ianque,
invento» um novo «acidente», desta vez na Usina de
PiraqiíQf
r\| A TQ — Entraram em greve os operários dos esta-
L»SA Lí loiros da «Comércio e Navegação», e?rl-
gindo h semana ingíesâ a que têm direito. Õs opera-
rios estEo dispostos a só voltarem ao trabalho, quan-
do forem áterídíSbs em suas reivindicações.

Esiüo ca greve os alrnos da Universida
de do E&ásil' c Eâçó"» Btíral, hvâ sondnriedade aos es-
tudantes da Universidade do Distrito Federal, que lu*
tam por maiores verbas para o ensino.

fiiaíndsts de café cujos br
zendeiros, destacando - se
IVandsco Carvalha dono de
d fazendas; nao paga ao co-
kno mais que 2.700 cruzei-
ros por mil pé», durante o
ano. E e raro o colono que
pode cuidar de mais de
2.500 pi», o que representa
cerca de 500 cruzeiros por
mus, sujeito a contraio» es-
c:rchantes. No município
de Valparaiso rcallzou-se a
concentração da Alta Noro-
este em 23 de agosto do cor
rente ano. O fcefelto pro-
metera o saiaa da Rádio
local para a reaUznçáo do
ato e ceder alguns cam:-
nhôes para transportar par
t!clp?ntes. Entretanto, no
dia ele roeu a corda, sob o
pr?ío»:to de que o delega*)
não fera cientificado. Os
camponeses- porém, dá em
número de 1.500 não toma-
ram conhecimento do faío e
ecuparam a estação de rá-
d?o e realizaram a concen-
tração. «Se não fos^e a fal-
ta de dinheiro e de trr.ns-
portes, disse-nos um cam-
ponês. teriam comparecido
8 mil camponeses.» Duran-
te as discussões, os campo-
ner.°s exibiram a ref-~rma
agrária e o direito ao des-
canso remunerado, a férias,
a carteira profissional e de-
mais .reivindicações. Nessa
copc^htrn^k.o eptiveram pre*
sentes representantes ooe-
rár'os e jornalista do «No-
tlcias de I-I-ie* de São Pau-
lo que confraternizaram
(v>~i pq eimpon?ses. Oito
dias depois, numa nova
concentração em Guarara-
p^s. os carnnoneses ele^c-
ram como seu ]"«yft«*-> r*.
pf^o-ntHnte à Conferência
de S. Paulo * r1" t««t 0 -o-
lono Joaquim Quirino Da-
m,'?nono. que se tem d°s-
t?cado nas lutas em defe-
sa dos trabalh dores do
campo.

A TEBBA PA^A
QUEM TRABALHA

A cada dia que passa au-
menta a combatividade dos
camponeses que se pre-
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Parte da delegação de trabalhadores agrícolas, momentos antes de seu embarque para
Viena, onde vão partieipar da I Conferência Internacional dos Trabalhadores Agricolas.
Duros embates foram travados pelos camponeses do Brasil, contra os grandes fazem
deu-oa e o governo de Getúlio para realizarem as Conferências Regionais e Nacional

dos Trabalhadores Agrícolas queclegeram os seus representantes

ocupam cada vez mais era
conseguir com suas pró-
prias forças ao lado da
classe oneraria as suas rei-
vindicações mais sentidas.
j^a , •- .--..-.. •-, i\-ç-—ai
dos Trabalhadores Agríco-
Ir-, re üzada em S. Paulo,
uma das teses aprovadas
con rc?4, r '—ti"-"'—^ f?i
a de reücrma agrária. A
ícivh: iicação do terra para
quem a trabalha é sentida
por milhões de camponeses
de todo o Brasil p?ferj*rir
do essa reivindicarão, além
de outras as Comissões de
Caninópolb e Car.ápoüs no
Triângulo M'neiro realiza-
ram uríra festí rv"1 r'-¦'7"',-
do da qual participaram
250 camponeses. An!
sa festa, dezenas e dezenas
de palestras c.trri a partici-
pação de 20, 30 ou mais

pessoas foram realizadas.
Os camponeses se alegra-

vam ao saber que a classe•*• -••> aliada e que
comanda as lutas pela li-
i^ ,..o ua expi.iração no
campo contra os grandes
latifundlâ^rs ° o '^neria-
lismo norte-americano.

Os camponeses contribu-
lim com dinheiro, com
frangos, quarta:, de arroz,
cem tudo que dispunham
po ni,ber oue o seu delega-
do iria aprender com os ir-
rãos d2 outros países que
já haviam f*r»"^ âs '"--
ras dos latifundiários e di-
v' "cia entre os campone-
ses explorados.

FALARÃO EM NOME
DE MILHÕES

A Conferência Internado-
fiai dos Ti-abalhadores
Agrícolas movimentou mi-
lharés de tratialhacleres
agricolas em todo o Brasil.

Dos peões do sul, aos assv
lariados dos canaviais de
F Pnulo, PornTnbuco, .o
Estado do Rio. Os flagela-
dos do Nordeste realizaram
importante comerênci-< ^m
FTtaleza com a participa-
ção de 100 dfeleg.rlÒ3. s
delegados du Ceará que se
dirjwixàm' ^ Conferência de
Recife foram presos ír.as
r"~i no* i""".o rihuaram. TT'ti
deles, Jesus Batista de OU*
veira, assalariado nr> açrde
Latão, no município fie
S»ntarióno!is foi ervi^no
pelos seus companheiras
para Viena.

ATora, em Viana, defen-
dendo as importantes te::s
aorovadas nas Concri*jtra-
ções, nas Conferências Rs-'gíònais e Nacional, os de-
legados camponeses do
Brasil cumnrirão a impor-
tante missão que lhes con-
fiaram os milhões de cara"
pneses de nossa pátria.

EMULAÇÃO KT-EMENT GOTTWALD

A BAHIA LANÇA-SE AO COMBATE

r.wHMrmnmTi—---¦sí^BSUaA

Ê da boa terra — a Bar
hia — que nos chegam óti-
mas notícias. A Sucursal1 de
Salvador não se conforma»*
do cora o fato de não ter fei-
to nem ura ponto- no primei»
ra apuração, iniciou uma. v.-
rada já tendo organiza i'o e
lançado as bases da emui*-
ção, dando assim início ao-
trabalho de aumento da dí-
fusão.

I?to quer dizer que no sé-
gundo A»-upo> apenas a Su-
cursai do Recife permanece
na estaca zo.^o, enquanto^ a
Sucursal de Fortaleza conti-
núa- na liderança.

Terhbérh' no primeiro gru-
po, a Sucursal de Porto Ale-
gre quer*êndo manter a todo
o custo os leuros da vitória N
conquistados na emulação
passada, no dia 19 de Setem «
bro bsàlizoü em sua sede uma
expressiva solenidade, da qual
publicamos um flagrante,
quando foram entregues os
grêmios as agências vencedo»

ras e lançada oficialmente a
atual emulação.

Nest^ grupo; apenas a Su-
cursai de- São Paulo, contar ua
capengando pois o Distrito Fe-
deral promovendo uma série,
de desafios, vai avançando
cada vez mais no terreno da
divulgação do jornal de Pres-
tes.

PRÓXIMA APURAÇÃO

¦ Pedimos as Sucursais, e.
agências gue enviem com ur-
gênc'a os dados necessários
para pub.ijcarmios no prexi-
mo mnnero os resultados da

¦ se/runcia apuração.
t„ A próxima edição da VOZ.
.OPERÁRIA será dedicada ao.~3 ' ""r.timo"1. Sun. vi-.
da, suas lutas e reivindica-
ções serão objeto de u:..a
grande repprthgém central
deste semanária.

Desde já as Sucursais e
Agencias devem ir plarníi-
can do um aumento de tira-,
p^--1 d--1-? núrhêrò e sobre-
tudo procurando faz:r cem
que exe cuegue aos navios

e estaleiros, tornando-o ura
inst umento real da luta
oue travam os maritimos por
uma vvla melhor.

Aguardamos por telegra-

.ma cs pedidos dé aumente **
quota.

Tudo por uma grande oia
-usão do número dedicadí
aos maritimos!

¦iÉlIiilV:::' V |/:: V ¦

Eis uiv\ dos aspectos da solenidade realizada pela Sucursa*
de Peto Alegre no dia 19 de setembro, quando foram *
(regues js prêmios aos agentes vencedores da emu-íi^
passada e lançada oíicialmcnte a emulação Klenicn»

Catfcwa"d -,„
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o li ÜüitsT^iO Sindical Mundial, a gmml** .-.« -i.ibltHa
líalUt-du»*** «oovoctda IH*la F.8.M., iaj>ta"iurmA «•»

Jrt f1u pM-tiitto dU 10 do «írreate,

v. capitai ausUriae» te twoínr^rnhuurfto bra-tcaa * pre*
iirupi*UM o asiático*, russo* e americano*, hann-ot t>

U^,^ |MUalhJid<»r<« de lodo o inundo, «Itülüldo* • trvar
mtQ m juu ikIbjí suum rclyindicttí.oiü, pela po* « a li*

itàdi* c<»ntra a opressão • à explorarão ainda reinante»
r.aiscs donünrultwt pelo capital onde o» üu.iu**» Aa claa*

oneraria ***'* d-**ref«p*»ltndoM o pisoteado*.
Vossa pâtrift tamlx*!!» estará representada. Um»

jirtr di*lc*r3Cão de trabalhador*** brasileiros pa-tirij»»
^ importante wmclaire, ao lado de rnUrtarea de drli^a-

de todos os pais**».

EM REUNIÕES DE EMIGRES A, ASS^MT3LtI AS SINDICAIS. COMÍCIOS, PALFSTHAS E

CONFERÊNCIAS O PROLETARIADO SE MOBILIZOU PARA ELEGER SEUS DELEGA

DOS À MAGNA ASSEMBLÉIA MUNDIAL DO PROLETARIADO \

J**-**1** .^a^^KaJH! JF*^ íP"^ jK*^íffFffi***t'^BMtt?£'""iJÉnfir^r-fff^WB
^**1^5 r^*b^Ebé ti «ftfcxi jéH ¦rV^Sn

imíariwr e Congresto • ar*
»*•-•>•'¦- dinheiro p:ca o to*
vi.) de seu repreianumU è
Viena

No Smdieato doa Carrfe'
Elétricos do Distrito rede-
ra), o canoidato Enoch Fon*
seca Dória foi aclamado por
uma assembléia de mais do
mil operários e soa eleição
foi, I*?pii8, ratificada pela
grande inakda dos traba-
lhadores da Light

A CAMPANHA FINANCBIRA

Os trabalhadores, ao ek>

gerem os *»cus rcp.-esentan-
tes, centeibufam financeira-
mento para a sua viagem,
com grande enturria *mo.

Quando após o recolhimento,

o dinheiro **'*•.I.t i.üo chega-
va, novo apelo era feito t oa
operários faziam i <!•• o es-

¦filaí - ** :?s^l
pfik ¦*~~L 1

tt iilUBlr *¦ i

''ifflBufllSEHi
Antônio Cliamorro, lidar

têxtil de São Paulo

váelo Teles, Secretário do Sindicato doa Trabalhadores
cm Calçados da Distrito Fdcral

COMO FORAJf
ELEITOS OS
DELEGADOS
BRASILEIRO^
delegados brasileiros rW

eleitos da maneira a mais
oerática. Eles são a ex-,
são viva dos interesses
.piraçõea dos trabalhodo-
de nossa terra. Como se

:cssou a escolha da de-
jÇão? A eleição dos dele-
os se realizou por meio
grandes assembléias ou
vís de listas cem miiba-

de assinaturas recolhi-
nos locais de trabalho,

o setor metalúrgico do
trito Federal, por exem-

desenvolveu-se intensa
vimentação em torno do
Congresso Sindicnl Mun-
. Formaram-se comitês
candidaturas e todos os
alúrgicos discutiam o as-
to, contribuíam financei-
ente para a viagem dos

s representantes. O sin-
ato cooperou ativamente

propaganda enquanto
pos de operários realiza-

palestras nas .portas
fábricas. Um exemplo

isas palestcas foi a reali-
Ia na «Carroceria CTR!"**

tuaiasmo- Da mesma fcema
outras palestras foram rea-
lizadas cm dezenas de em-
presas metalúrgicas, Dun
tomo no sindicato.

MOVIMENTO INTENSO
IÍOS SINDICxlTOS

1 Os delcgadcs, em sua gran-
de maioria, foram eleitos
em grandes assembléias nos
sindicatos. No Sindicato dos
trabalhadores em hotéis e fi-
milares, do Distrito Fede-
ral foi convocada urua as-
sembléia para (catar do Cm-
gresso. Entretanto, a direto-
ria tentou negar a uedo di-
zendo que se tratava de as-
sunto ilegal e, por isso não
se deveria discuti-lo no sin-
dicato. Os associados,^ po-
rém, responderam que ilegal
seria impedir que se tratas-
se do Congresso e. em se-
g u i d a, p •omovoram uma
grande assembléia que cul-
minou com a eleição do seu
delegado Milton Arruda. E9-
sa foi, realmente, uma as-
sembléia agitadíssima por-
que havia outro candidato

que foi derrotado em luta
renhida. No transcurse da
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DELEGADOS BRASILEIROS AO III
CONGRESSO SINDICAL MUNDIAL
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da Rocha Mesdes, Se-
tirie da Federação Ket*

sional dos Gráficos
k oa líderes metalúrgicos

e Avelino reuniram cêr*
do 50 operários e mus

ram-lhes demora damentt.
13íportâncía do Congres«
¦•^l^nandg 'rrande^ e?.\B

Edgard Leite Ferreira,
Secretário Gercd da XJ.H.S.P.

campanha, os trabalhndoresi
um boteis afixaram carta-
«es, faixas, milhares de vo*
lprt.es e roanifestos, edito-
ram um número especial do
jornal' de setor «Resistência
Hoteleira». Comandos e mais
gomandos percorriam os ho-

t^P: g restmn"vot'^ r^^ V°l

ii
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Álvaro de Souza, Presidente do Sindicato doa *
Marinheiros

Milton Arruda, representante doa empregados
em Hotéis do D. Federal

Maria da Graça — jornalista
Carlos Alberto da Costa Pinto —- Sindicato doe

Jornalistas do Rio ¦;
Edgard Leite Ferreira — secretário da União l

Nacional dos Servidores Públicos
Enock Fonseca Dória — da Light
Genésio Moretti — tesoureiro do Sindicato dos

Metalúrgicos de Santo André
Remo Forli — presidente do Sindicato dos Meta-

. lúrgicos de São Paulo
Célgio Valvassore — presidente do Sindicato dos

Marceneiros de São Paulo
Vicente Guerriero — tesoureiro do Sindicato dos

Carris de São Paulo
José Rocha Mendes — secretário da Federação «

Nacional dos Gráficos j!
Pedro Iovino — secretário do Sindicato dos Ban- ; j

cários de São Paulo li
Eduardo Barnabé — ferroviário da Mogiana e re- !

presentante de 17 sindicatos de Campinas.
Eloi Tirso — diretor social do Sindicato dos fer- ,,

roviários da E. F. Santos-Jundiaí
jj José Dias — associado do Sindicato dos Meta-
!; lúrgicos de São Paulo
; j Sebastião Borges — bancário e diretor da Folha ! \

Bancária ||
Eteóclis de Carvalho -— secretário geral da UGT : \

de São Paulo !
Antônio Chamorro — líder têxtil de São Paulo |!
José Severiano — secretário do Sindicato dos

Mineiros de Lafaiete
Gervásio Teles — secretário do Sindicato dos

Trabalhadores em Calçados do Distrito
Federal

Antônio Pereira Pinto — associado do Sindicato
dos Ferroviários da Leopoldina

Heráclides dos Santos — do Sindicato dos Meta-
• lúrgicos do Distrito Federal

João Fernandes — tesoureiro do Sindicato dos
Operários Navais

João Meireles — Doqueiro de Vitória.
Miguel Pan — presidente da União dos Ferro- \\

viérios da E. F. Paraná-Sta. Catarina ;|
Terésio Meireles — Membro do Comitê Central *

da Confederação dos Trabalhadores da Amé-
rica Latina, membro da Federação do Ves ||
tuário do Rio Grande do Sul

Luís Basquiera — ferroviário da E. F. Sorocaba-
na e vereador em Baruerí

Feliciano Eugênio Neto — representante da
União Geral dos Trabalhadores Fluminenses
e dos sindicatos dos bancários, padeiros, me-
talúrgicos, da contração civil e dos rodovia-
rios do Estado do Rio. , ,

I

fdrço paru cobrir a seta. O»

sindicato* também eoncot-
.-!-..!¦. para a dtsptxin dos
éelegados, à medida epie oe
w¦ -i.ft'«. o exigiam, como
•contei't«u com os b*m*Arif»a
<k S> Panlo, qut, sm nwem-
i»i.-!.i. discutVam • sptuva-
ram uma sjada a dar. Foram
realizadas festas s piqueni*
ques. Em 8. Paulo foi lan-
cada uma tdmbola eom eo*
tas para todos os alndtcato»
da Capital a do Interior num
•rontante de 7ü0 mil cruzei-
Tu.-. Circularum bônus e lia-
ta« enquanto aa cirnam» mu-
niclpais foram visitadas
para obtenção <k fuK-los.

No Paraná, o delegado f«r-
roviário conseguia dinheiro
por meio de listas de con-
tribuições e livro é<s ouro en-
tre os operários, Além dia-
so, o prefeito, a Câmara
Municipal de Curitiba e o
governador do Estatta deram
ajuda financeira

CENTENAS DE MUIARES
DE TRABALHADORES TO-
IfABAM CONHECIMENTO

DO CONGRESSO

E, assim, durante os meses
de preparação do III Con-
greaso Sindical Mundial,
centenas de milhares de tra-
balhadores foram atingidos

pela propaganda do Congres-
so e se manifestaram atra-
vés de assembléias, reuniões,
comícios, palestras. O V Con-

gveB80 Brasileiro de Jorot.-
listas, além de dar apoio ao
Congresso de Vkna, elogoa 2
representantes para o con-
elave, enquanto a Federa-

ção Nacional dos Jomalit-

Im se incumbia és mames*
um delegado.

O IH Cwtgrasw deede a

preparação até na apli

ÈÊÈiymê
í ÊSÈ

/
João Meirelei-, representa»*
W clcx» dcqueires de Vitorio

eaçfte àsm mrms decisões ron-

tribui para o dcsenvolvimen*
to da unidade de ação d**
trabalhadoreB, para a defeac
doa teus iitorCs ¦ j vitakr*
de swm libeiaesrd tFia M
de euaa liberdades da inde»
pendtoeia do uoaso paio e de

pau.

O Oaugreeso Sindical Mim*
dial reforça mais ainda a so
lidariedade operária internai
cional, aa relações entee o pro--
letaríado de nossa pátria w
dos demais países e faz pre
gredir a ckisse operária mun*1
dial ae sentido de conquistas
es seus ebjetivew de se liber*
lar da sprsaeão e da explorai
e&e eaa sue vive nas garras*

oapitalistas e èt
lorte-amt
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W^smsmo Eugênio Neto,"' rüp^tóaciaiaiiaas dias
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í Permmalidades representativas das mais variadas
correntes políticas convocam a CONVENÇÃO

PELA EMANCIPAÇÃO DO BRASIL

Deienii ckí personalidades representativas das mais va
titodas corrente» política», diante da grave situação que atra-
fossa o pais. reuniram-se para .onvoear uma ampla reunião,
c' Âmbito nacional, em qua as forcai patrióticas da nação,
representativas de todas as classes e camadas im úw, pos»
mm debatef c chegar a un» ponto de vista comum para a
luta pelo progresso e a emancipação do Brasil.

Esta reunião será a CONVENÇÃO PELA EMANCIPA.
ÇAO DO BRASIL, a se reunir a 15 de janeiro próximo, no
Distrito Federal

Uma ComlxAâo Preparatória do conclave jft foi constl.
#uida por Iniciativa do» primeiros signatários do <Maui.es-

f^^Ê ^B^^^I^H^^Bh Ítj©?* »""tIPPff* V # ^»^t****r *."r **K^ Jy^J^**jF *

t&miwt<zt Edjurd Buxbauo»

A NAgAOk

Surgem de todos os setores
00 pais manifestações que tra-,
duzem grave6 e fundamenta-
<?as preocupações ante a situa-
0So presente e a futuro de noa»
00. Pfetria, Brasileiros de di-
persas correntes de opinião
e de todas as condições sociais
©tosevam, com patriótica in-
Ijuieíação, o agravamento sem
jworedentea da situação eco-
f*emioa, a desordem adminis-
j&pativ,*. as restrições crescen-
!S»« á nossa soberania. Desen-
Ijfolve se de modo inequívoco
9 ientiimntô de que é neces-
©Ária a união dos que desejam
a emancipação econômica e o
progresso do Brasil, ' sejam
Gyua.,3 forem suas divergências
om questões outras que n^O-
afetem ôese denominador co-
owum„

^ industriais a produtores
jã^rsoias, militares, magit-
Beaooa, funcionários, trabalha-

to a NaçlO», do 6 de setembro último, quando £ut lançada a
Idéia de realizar-se a Convenção.

Em todo o pais. os patriotas, compreendendo a grande
importância dcaaa Iniciativa, dao os primeiros passei para
constituir os Comissões de Preparação da Convenção, vertia-
delros centros de acuo política de massas, que encaminha-
rao a realização de assembléias e convenções locais, munici-
pais. e estaduais preparatórias da Convenção Nacional.

O Manifesto que transcrevemos abaixo, subscrito.por
dezenas de personalidades representativas da vida política,
cultural e social do pais, e lançado a 6 de setembro último,
continua a receber assinaturas em todo o país.

, peyutQÚQ Qfm&Q& YMQQk

dores urbanos e rurais, e*tu»
dantes, técnicos, comerciantss,
intelectuais e artistas, diante
do A«.ôrdo Militar firmado en-
tre o Governo do Brasil e o
dos Estados Unidos, e no qual
ae ferem interesses de ordem
econômica e política e a pró-
pría independência nacional,
contra êle já se manifestaram,
fiéis ás nossas tradições de oi-
visrno e liberdade. A ratifica-
çào ciôese tratado, obtida pelo
Governo apesar da forte e
com.os.iiva oposição surgida na
Câmara e no Senado em face
dos' prejuízos morais e mate»
riais que acarretará a Nação,
acentuou consideravelmente a
vigilância do nosso povo em
relação a compromissos infeer»
nacionais desse tipo.

Os perigos a que está expôs-
to o nosso petróleo, uma das
maiores riquezas do país, alvo
da coaiça dos truuíes inter-
naciorais, têm tevato os pa-
triótds a lutar peja sua mdus-
finalização em fcaser. naoíona-
listas para que «ela se eenefi-
cie a Nação e não os trüstes.
03 brasileiros não querem que
sua pátria sofra a miséria o
as humilhações que foram im-
postas ao Irã e que con3£it,iem
o jjjad.ro que acompanha a
presença dos trustes nas re-
giôes onde existe petrôiee 8
onaii êfes se ínstaíam para &»c-
piorá-lo.

Os minérios braaHeíroa sao>
carmoes cada ves e«t w;aioc
quawttàatfft para o exfcertor *

grú-to do Brasil, como as <f
mine?is atômioos e de man»
¦j.in-., vão sendo Irremedia-
velm desfalcadas.

Nofc&as estradas de forro,
desaparelhadas, sem capacida-
de pa"a atender A movinr.jn-
taçüo de passageiros e da pro»
dução agrícola e industrial,
são sobrecarregadas com o
transporte de matérias-primas
estratégicas para serem ex»
portauas, de acordo com a orl-
entaç;\o traçada pela Comis-
são Mista Brasil-Estados Uni-
dos.

A rriie de energia elétrica
asfixia a indústria nacionai e
se vem acentuando sem que
nenhum passo de iniciativa go-
vemamental seja dado para
pôr termo a tão greve emer-
gòno-a.

Enauanto 06 mais pesados
sacrifícios sao assim impôs-
tos à? populações dos grandes
cenfoe, a «Light and Power»
anuncia aos acionistas o au-
mento incessante de seus lu-
cros, e o truste «Bonü and
Shara» obtém toda sorte de
concessões e efetua extorsivas
elevações de tarifas.

A situação interna é de di-
ficufdade3 econômicas e so-
ciais. É gravíssima e não pode
mais ser ocultada. Os movi-
mentos reivindicaíórios que se
sucedem são demonstrações
eloqueníes das angustiosas oon-
dições de vida do povo brasi-
ieíro. Acentua-3e a desorgani-
zação da prtwução agr^ola e
aumentam as dificuldades de
abastecimento em todo o pais.
A miséria no interior assume
proporções alarmantes, e ne-
mhuma providencia eficaz é
posta em prática para. enf ren-
tar as tragédias do Nordeste
$ da Amazônia»

Agrava-se a situação f manoel»
ra com as emissões crescentes,
os «déficit»* orçamenta»
rios que se aoumuiam o o des-
calab>o na administração. O
deseqoiiiono camoiai cresce
dia a ala, em virtude das res»
trições de mercado impostas
ao nosso comercio exterior,
na situação econômica do pais.

Aos olhos do povo torna-se
ciara a responsabilidade dos
governantes por tantos e tâo
negativos aspectos da vida do
povo brasileiro.

Imoôe-se amplo debate dos
problemas nacionais, no qual
as diversas correntes apre-
sentem patrioticamente suas
opiniões, unidas pelo laço co-
muni do ideal de verdadeira in-
dependência e progresso do
Brasd.

Uma grande CONVENÇÃO
proporcionará essa oportuni-
dade.

Conclamamos, pois, a todos
aqueles que desejam a prós-
perid^oe da Brasil, a pugna-
rem pela realização dessa
CONVENÇÃO.

Os primeiros signatários
do Manifesto acima s&o as
aeguites personalidades:

( .Disputado Vtetm de Mel-
Io, Marecfuü flraciano de
OmUlho, General M. A, Fer-
retro da Cunha, Deputado

( PVrrm (Joelho* Almirante' 
£teli8ário de Moura, General
Felicíssimo Garckm>, Deputa-
do Euzébio Socfi<&,' General
Edgar Buxbcwm, Deputado
Morão Cabanas, General Ar-
tur Carnaúba, Deputado Jau*
rés Guizard (São Paulo), Jor*

ge Arbix (Prefeito U Ameri*
cana-8. Paulo), Gemml Eda*
ojréo Souza Mendes;, Smeren-
gwmo de Sarros (Prefeito ás

E' a segtãvde a Comissão Preparatória da
CONVENÇÃO PELA EMANCIPAÇÃO NA-
CiONAL

Tardio Vieira de Meio, Euzébio Rocha e Com
pos
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SECRETARIAS — cofúhel-avíàdor Salva-
dor Correia de Sã e Benevides e vereador Men-
nqw> Miranda*

A Comissão Preparatória ê integrada mn-
da por uma Tesouraria e por duas seçõest um/x

| de Publicidade e outra de Estudos Preparatórios,

SEDE BA COMiSSÃOs — Rua Álvaro'Al- \
mm, «.* ti, 10.* tmdar,, sala 16&S„ telefone
42-32-49„ mo Distrito Federalo

Cfecroal Arfor Carnaúba

Horocub*}, títnwml Ltumido*
Carxtvso, Dotembaryador 8a\-
iria .;<.«¦'! ,'i <;¦ <!o-n .i L.

de Castro PUUo, PepnUtdo
(Atstodio Trmtâo f BffpMo
üantoj, DêpulaUo Bvilanu**-
áré Soliintho (8, PauitíJt Go>
roncl Salvador 13mm>Utca. De»
sembarctolor Pereira 8am-
paio, A. BtJserra de Farias
(PrefmUi no Espirito Santo),
Coronel L. França Al&ttroucr»
que, Juiss Patrocínio <: ;.'<•>.•.
Deputado Anilml Soares (Es-
pirito Santo), Coronel O. Mo-
ruis Mendes, Dr. Enio Cavai*
lazzi (Promotor Público),
Coronel Jocutnjn Brasil, De*
P'xtc<lo O. Leito (R. Grando
do Sul), Major Napolcâo Be-
zerra^ Juiz Floriano Benevi-
des, Sra. Branca Fialho, Dr.
OrfUi Monteiro, Dr. Cláudio
Mcrcto (Promotm Publico),
Depniado Miguol Nicolau
(S. Paulo), Dr. João Barce*
Io MfíTtixs (Presidente do
Diretor Fluminense do P.8.
P.), Deputado Cândido Noi--
berto (R. G. do Sul), Depu-
tado Vatentm Avxnral (8.
Faulo), Sra. Fatiliaa d'Am-
bro&io, Vcrcf.dor Celso San-
tos, Vweador Gil Veloso
(Presidente da Câmara do
Espírito 8antó)t Otto Rocha
e 8'1'vz (industriai), Verea*
dor José Guimarães (Rio
Grar.de do Sul), Vereador
Henrique Miranda (D. F.)f
Vereador Elias Chammas (S.
Paulo, líder do P.S.P.),

• vereador Arruda Cartantio
(S. Pauio), Vereador Farabu-
Uni Júnior (8. Paulo), Verea-
dor Armando Zamelo (São
Paulo), H. Azevedo Carvar*
lho (fazendeiro, Espírito San*
to). Mario Escobar Azambuja-

(capitalista, R. G. do 8ul\ Jo-
sé Pwxentel (Presidente da
Associarão Comercial, Cresci'
ihna), Nelson Rusticci (Presi*
dente do Sindicato dos Têxteis
de São Paulo), Ramiro Lu*
ofíeei (Presidente da Gonfeãe<
ração dos Trabalhadores do
Branil), Vereador A fome Gel*
so Monteiro (Estado do Rio),
Jorge M. Nunes (Presidente do
D.A. da Faculdade Nacional
ãe Filosofia), A. G. de Vries
(ex-Presiãente do DOE da N.

Ü„B.), L. Pires de Andrade (fa*-
zèndeiro de café e pecuarista)
8. Carvalho Fraga (comerei'
Qinte, Esp. Banto), Dr. EtemU
do O. do Vale (industrial) $,
Èitíarntír Carneiro. Dr. Anibal
de Biase (àomèrcianJtè de c<oh
fé), Arnaldo F. de Abreu, J.
Gomes Guerra Filho- (Presir
dente do Sindicato dos Bote-

Deputado Vlelia de Melo
.'¦ir..-, de 8ão Paulo), Fera*.
dor lAtn-Iel do Moura (R.G, do
Sul), Dr. Brico Nerne (Indui.
trial), F. L, lobo Carnebro
(engenheiro), Vereador Ânlo*
nio Achutti (R. G. do Sul),

wWÊÈ J-pM

Deputado Euzébio Rocha
Comandante Emilio Bonfwúe
Demaria (Presidente do Co-
mando Geral da Greve dos
Marítimos), Lic.o Hauer (Prc
sidente da União Nacional dos
Servidores Públicos). J .A.
de Alburqucrque (Presidente
do Sindicato de Carris Urba*
nos de Vitória) A. J. de Fa.
rias (líder agrário do Estado
do Rio), D&mistóclides Batia*
ta (Presidente do Sindicato da
Leopoldina), Vereador Veiçia
Sanhudo (R. G. do Sul), Vo-
reador Leite Almeida (Esp,
Santo), II J. de Souza (Pre<
sidente io Sindicato dos 01**
vários Navais) G. Xavier.
de Menezes (Presidente do

Sindicato de Construção Cí-

vü, Oachociro), G. Gomes I>

ai (Presidente do D.A. da F««
culdadé Nacional de Ecmo*

mia), Miécio Tatti (escritor),
Dr. M. F. Bueno de Andrada

(Professor). Renato Alencar

ijormlista) Álvaro BarceM

(professor e diretor do Iium*

tnto Comercial de Camposh
J. J. Gomes (Presidente d<*

Smãimto dos Marceneiro^
R. Guimarães (Secretario do

Sindicato dos Hoteleiros), J*

ão Santana, (Secretário do 8®<

ãíeato dos Trabalhadores da

Energia Elétrica do íapíriW
Santo), Ivo Gandolfl (Pro»*
dente da Federação dos Oo*

merciários de Saí Catarmh
Ney de Mattos (Presidente M

Federação dos Sindicatos Keíí"

nidos de Porto Alegre), AXW*

Ayala (Pres. do Síndica*0 dê

Energia Elétrica de PvT**

Alegre), Alacrvno Ware®

(Pres. da União dos Ope™*

rios Municipais), VereaM
FeUx da Silva (Vitàriah ]c'"

reador A. Amaro dos 8anto<b
Deputado'
(Mimeis f.

ValdomírO' loW,
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! o MARCENEIRO ANTENOR MARQUES: O trabalho na URSS j
| é motivo do alegria e orgulho, u raa afirmação da valor da pessoa
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O MÉDICO MILTON LOBATO j A medicina soviética vb»a ani#f
de tudo eviia r as doenças
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£«»« grande fábrica de calçados em Lcnmurado, Neste estabe-
fcimento trabalham 11.000 o/jrrnrn.; oi/c prOt/use** S0 mil

pores de calçados por dha.
*

Um Marceneiro Brasileiro na
Maior Fábrica de Móveis da

URSS e da Europa

Os mais diversos aspectos da vida soviética, em
todos os setores de atit'dade, são absernndtm e estu-
daJos constantemente por numeroaoê delegações es*
tmaneiras que vhltam o grande pais do socialismo.
Os sem depoimentos, baseados na experiência, na
pe-, guisa e na documentarão colhida pessoalmente re»
vaiam a verdade que a máquina de mentiras do Im-
perlallsmQ americano procura em vão esconder aos
poiou do mundo irJeha.

Nesta página damos dois depoimentos de gran-
de iwlfa e autoridade. Falam um operário e um mê-
dico. Em ambos há algo de fundamental que lhes é
comum, embora apresentem obéeivaçües e aprecia»
çucs feitas de ângulos diferentes, do po~to de vivia
profissional, e sejam de níveis diferentes do ponto
de vista cultural. O traço comum ê que todos os que
falam honestamente sobre a União Soviética reco-
nliccvm logo os cuidados do regime p-lo ser huma-
no, que se desenvolve e aprimera ama qualidades,
como não há exeruplo scmeUianie e»t qualquer pais
do mundo. .
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Exames Médicos Semestrais e
Completos Para Toda a Popa-
lação na Cidade e no Campo

Quero contar o que vi na maior fá*
Drlca de móveis da União Soviética e oe
toda a Europa.

Assim começou sua entrevista à VOZ
OPERÁRIA o marceneiro Antenor Marques,
lider sindical e vereador carioca que acaba
de voltar da pátria do socialismo. — Como
trabalhador em madeira, eu tinha grande
curiosidade em ver de perto uma fábrica
dõsse ramo na U.R.S.S. E tive a felicidade
de entrar em contacto com a maior de -odas.

Na fábrica pode-se ver com perfeita c.'a-
reza o que significa pai'a os trabalhadores
e para o progresso nacional a gloriosa Re-
volução Socialista. A fàbricx tem SO anos,
mas hoje está inteiramente meamizada e
produz oito vezes mais do que antes da
Revolução, quando estava nas mãos de ca-
pilai istas russos e sueons

ONDE ESTÁ O Pó DA MADEIRA?
Antenor Marques prossegue:Para quem conhece o que são as

marcenarias do Rio e do resto do nosso pais,
o primeiro contacto com a grande empiésa
6oviética é mais do que surpreendente. A
primeira pergunta que ocorre é esta: será
mesmo uma fábrica de moveis?

Pois é mesmo uma fábrica de moveis,
sim senhor. Aqui, quando se entra Tiarna
marcenaria a gente começa logo a respirar
pó de madeira. O ar, o chão, as roupas dos
onerários — tudo está impregnado de pó de
madeira. A própria côr dos homens cober-
tos de pó não é diferente da côr da madeira.
0 pó que operário respira recobre^lhe o
corpo. • ., '

Acontece que na fábrica de -moveis so-
viétíca a serragem, os pedaços de madeira,
tudo o que é Jixo constantemente retirado
por pessoas cuidadosas que, ante?, ire-
quentaram um curso de higiene do trabaüio.
O ar é purificado por poderosos exaustos-
res. A primeira ^coisa que nós envolve, é a
verificação da -higiene .absoluta, da claridaoe
macia, um ambiente de -bem-estar para o
.trabalhador..'.v, 

NÃO MÃ AC1MENTES
NO TítABAMMO

Sim, -não M acidentes no taabalh»».
Jà conto como é, fá renego lá. Antes quero
dizer que outra diferença a observar é„gue,
so passo que nós aqui consideramos as má-
quinas como «trabalho pesado», na UR.SS.
esse trabalho ê iérto principalmente por ;rau-
lheres. Isto porque é «xltraordiriàriamentealto o nível de mecanização. A mais moder-31a maquinaria e -uma alta técnica eliminamcada vez mais o esforço físico no traaaiho.

Vimos câmaras especiais para ícimtimen-to, secagem e conservação da madeira comcapacidade para ;3Q0 metros cúbicos de cadavez._ Vimos prensas dé folhear compensados*inteiramente automáticas que, -em vinte
minutos, dão prontas verdadeiras toateladásde compensados até <de. 2,50 por 1,60. Tantoa? serras circulares, de fita- as plainas, tu^
pas, etc. oferecem a máxima proteção con-,tra acidentes. Mesmo que haja um descui-,«0. Sim, mesmo assim, mesmo que -o'traba-
mador caia sobre a maquina a serra não oa-mge e pára automaticamente Porque a
Prevenção contra acidentes, como tudo. tam-«em. é automatizada. Existe um aparelho
ll^otejão que iaz parte de todas as roa»

quinas. Qualquer toque no aparemo de ito-
teçào desliga a máquina no mesmo instou-
te.

Nem é preciso dizer que toda íerra-
fnenta é fornecida pela fábrica e que há um
laboratório para experiência e análise de
todo o material utilizado na construção de
mobiliário.

TÉCNICOS, ARTISTAS
E INVENTORES

Impressionou-me o alto nível profiásicnal
dos marceneiros e o estilo das obras de arte
ali produzidas. £ão verdadeiras obras de
arte ligadas à história do país, o que signiíi-
ca que marceneiros, entalhadores. estofado-
rei. são homens de conhecimentos, que se
interessam pelo estudo 3 que aplicam seus
conhecimentos no trabalho com espírito in-
ventivo, criador, com iniciativa. O trabalho
é uma alegria, uma afirmação do vaior da
pessoa, oferece oportunidade para o desen-
volvimehto de cada profissional.

Um exemplo: na seção de entalhadores,
vários instrumentos elétricos manuais paradesbastar madeira foram inventados pelos
próprios trabalhadores e construídos em co-
laboração com engenheiros e cientistas so-
viéticos.

O operário que estuda tem férias pagas
de dois meses. Quando falo em estudo não
estou me Referindo apenas ao ginásio, pois
o estudo secundário é obrigatório. "Trata-se
de cursos de especialização profissional de
nível universitário.

O COMITÊ SINDICAL
DA FABRICA

<B salário é de 1.000 a .2.500 rublos e
varia de acordo com ;a capadiüade técnica e
de produção do operário. Para se ter idéia
do nível dé vida dos #abalhadores basta
dizer que so aluguel de .casa corresponde à
riinharia íde três por cento dó salário. Mas
é casa mesmo, com todo conforto. O aiu-
águél é «m relação .ao salário e não depende
do tamanho da casa. ©essa forma cada um
tem a casa -que necessita de acordo com o
:número de pessoas da sua família Fa^ei
antes em férias. Pois as férias são adminis-
tradas pelo Sindicato. O operário tem o di-
reito de ir gozá-las em qualquer ponto do
país, pode escolher um balneário, um sana-
tório, casa de repouso, etc. O Comitê S'ndi-
cál da ;fãbrica é eleito anualmente. Sua fun*
ção é :zelar pela aplicação efetiva das me-
didas que visam o melhoramento constante
fda vida dos trabalhadores.

Ma fábrica existe também um cltibc.
Lá ;o trabalhador freqüenta salas de conle-
rênoias, íbiblioteca, cinema, teatro.' A jornada de trabalho é de oito horas.
Ela já poderia ter sido dirhinuida, ^dado <o
gigantesco progresso do país. Mas. o povo
soviético contínua realizando cónsciontemen-
te grandes eáfofços para aumentar a pro-
•dução e cumprir os planos estatais, conven-
Cido, de que assim apressa ó advento 1a so*
ciedade comunista em que vigorará o prin*
cipió «dé cada um segundo sua capacida»
•de, a cada um segundo suas necessidades».
Os trabalhadores soviéticos -realizam i.m-
imenso trabalho de construção pacifica, con-
vencidos de que seus esforços contribuirão
•Para a manutenção da paz no mundo mte:rq«
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—• A metlicina soviética é fundamental-
mon/c profilática, isto 6. visa antes de tudo
evitar as doenças — disse inicialmente no
repórter o conhecimento tisiologo brasileiro,
dr. Milton Lobato, que entrou em coniado
com os meios médicos soviéticos e observou
sua atividade nas cidades e nos campos aa
U.R.S.S.

— Em parte, a medicina soviética ;é
•curativa, mas a própria cura é profila*cia.
Isto é feito principalmente através do rxa-
me sistemático e periódico de toda a pnpu-
lação, na cidade e no campo. Não se conhe-
ce e nem pode mesmo existir nada seme-
lhante em nenhum país capitalista. Nos Ls-
tados Unidos, por exemplo, costuma-se ta-
zer exames periódicos num? clínica (1 o
que eles chamam de Kchek*up>. O indivíduo
interna-se num hospital par? fazer todo»- os
exames. Mas isto, é claro, i somente para
os ricos, os milionários e se realiza apenas
num número reduzido de grandes clínicas.

EXAMES COMPLETOS
SEMESTRAIS

Na U.R-S.S., de seis em seis meses,
>» trabalhadores passam por exames mé-

dicos completos. Poderse avaliar o alcance
dessa medida por um exemplo prático, en-
tre tantos que eu poderia citar aqui: vi num
hospital rural do distrito de Kalinin, num
soveos, um cidadão sendo tratado de úteera
no estômago. Pois bem, este cidadão nunca
tinha.se queixado de nada. E senão tivesse
passado por exames que incluem até Tadio-
grafia do estômago, só se aperceberia .da
moléstia, quando o mal já tivesse se agrava-
dó bastante. Outro exemplo: no Instituto
Eurdenko, tivemos (oportunidade de assi;-.tir
a operação de um caso de tumor no céreoi o.
O doente também de nada tinha se 'queixa-
do antes. Mas. no exame periódico, consta-
tou-se a perda tíe um terço da visão. A cau-
sa disto Joi descoberta, era. o tumor. Isto
foi possível graças, "à assistência médica pro-
filática.

ÜBUCAÇM) SANITÁRIA
DAS MASSAS

-- Outro aspecto importantíssimo â*
medicina soviética ee que decorre de ;seu ca-
rater essencialmente prolifático é a educa-
ção sanitária. Na. U.R.S.S. existe um ver-
dadeiro ministério de educarão sanitária, o
Instituto de Educação Sanitária. A educação,
sanitária faz parte da cultura do povo. é
um serviço permanente que atinge todo o
mundo.¦<É impressionante o volume do material
divulgado. 3Qud^. é feito em escala de mi-
lhões, em itôdas"ãs línguas dos povos sevié-
ticos. São cartazes,' lolhetos, filmes, etc.
difundidos em todos os rincões. Nas esco-
Ias elementares, .cartazes' coloridos, belos e
sugestivos, ensinam as crianças a, cuidar do
corpo e da saudè. O rádio difunde progj.a-
¦ma sugestivos e atrapntes de educação sa-
nitária e a magnífica cinematografia soviè:
tica multiplica os filmes educativos sobre as
mais variadas questões de saúde.

Como se ve é toda uma política que
decorre do principio stalinista — «o homem
f,o capital jnais precioso», (^resultado .grár

tico dessa solicitude pela saúde do povo jm
laz sentir na cxtraoi*dinária vitalidade naa
populações soviéticas.

Isto é visível ao observador não upenaa
nas ruas, nas fábricas, nas fazendas oolfiVsnvas. Mas salta á vista nas próprias satat deespera nas clínicas. As salat, >de espera queconhecemos cm nossos ambulatórios, porexemplo, são ura espelho da terrível raúiériaa que foi arrastado o povo brasileiro Veri-fiquei pessoalmente que, na U.R.S.S. as
pessoas que esperam sua vez de sorom e-en*.didas, em geral, são de .boa aparêucia apesarde se encontrarem enfermas. Este datalJUenão escapou a nenhum dos médicos quevisitaram a U.RrS.S. tanto brasileiros comode outras nacionalidades. .. .

Graças à educação sanitária, aumento**de muito na União Soviética o número decasos de diagnóstico precoce e de cura dacâncer.
A CUBA DA TUBERCULOSE! ,.
—- Sobre a tuberculose posso dizer quedevido aos exames profiláticos a doença -é

descoberta nos seus primórdios. A vaoira.
São dos recém-nascidos é .feita numa propor-ção de 90%. No momento, ,os cientista, so-viéticos estão trabalhando com uma vaJna>
que esperam seja muito' superior ao B.C.G.Moélstias como a meningite tuberculosa, em'conseqüência dos exames periódicos sãodebeladas antes de se manifestarem plena*mente <e são curadas, nos casos adiantados.numa proporção de 70 a 807o, o que nãqacontece em nenhum outro país do mundo»,

A MEDICINA SOVIÉTICA
AVANÇA SEMTCESSAR

— A ciência soviética se -encontra atual* '
mnete Jiuma grande « fecunda fase, apoian-do-se na doutrina cientifica do grandePavlov. A ciência médica,na União Sovieü*ca é objeto de profundo e constante, trabalhocritico e autocrítico. Esta nova fase atualda medicina soviética a que me refiro teveorigem num sério e profundo debate critico*eito Jiuma discussão conjunta da Acadéiníiade^ Ciências Médicas eda Academia deVsl6iiClciS •

Da aplicação da doutrina de RaMlov jásurgiram resultados práticos do mais altoalcance Significação como são exemplo otratamento pelo sono, o parto aem rloi aaplicação dos métodos e trabalhos de Paviovnas creches, etc.
Na União Soviética, a medicina enoon»tra as melhores condições de. progress© e

desenvolvimento e pode .cumprir plenamen.te sua nobre missão de salvaguardar e üe«
fender a vida humana. O pov.o soviético cui-'da .carinhosamente da;saude de seus íühos,
ama a vida e manifesta em tudo .uma eons*
tante preocupação por torná-la cada vez
mais bela e feliz. Nos aspectos mais eorouns-
da vida! cotidiana, percebe-se. esse apreço
pela vida humana e condenação dos quenão vacilam em planejar uma nova cárhi*
ficiná mundial com -o. .objetivo infame dfí
preservarem seus privilégios e seus lucros» j
O próprio caráter da medicina soviética mos»
trà que éla está a serviço dum regime qu@
tem na pai seii objetivo supremo. I'':;-;"i'':Í'-r' -i: ,'-.yi'v-- ., 
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ftjBf íHKOPt,*» Só NO PWMW1IO DIA DA CAMPANHA — W*

dBXRMPU): 7(K/o DOS OPKKAICIOH NAVAIS OONTKIBIÍIIIAM

«JOM CRI 100,00 CADA UM — K A CAMPANHA CONTINUA^.

Nu 1/ri da v • '¦''»-• '-."¦' Í<J O»"
iwivH./.. Nacional Prd7i»ipr«-«w
aa PólMlaVi o« moMfimo* /*•
tiram a entrega Uc 50 mü
rrujjciros à i Campanha t'h

m tatmplo para Oi demais
'abalhadarn» do BraêU «<?*•

^randioja fornada pela
ma itrprtmsa, pehi jornais

Dtsde O* êi*$ não param,
intentando MM cessar suas
i! *•/'.'/• ». Mies compreen*

e sentem por sua própria
piritnciu, que a existência
o /orWecimcTiío dos jor*

ais do povo 6 uma ga-
_ 4Ut paru a consolidação

Io* seus Conselhos « Sindico-
_Jé uma garantia para unir o

Bprorimar cada vez mais os
trabalhadores dos «at>Íoa •
dou arsenais na luta pela ma*
tmtoncáo dos êxitos obtidos
nos dias grandiosos de sua
vrees e pela conquista de no*
£oe * brilhantes v^Arins.

\ De fato, oè jornais aa Im*
IM Popular ocuparam um

igar do destaque na vitorio*
greve dos 100 mil mariti*

.s. Estimulando a unidade
organização para enfrentar

iom Arlto os golpes dos pa*
lirões, desmascarando dia a\

as manobras de GetúHo o
rango, os jornaic populares
lefendcram até o vitória, a

posição da classe operária. B,
hoje, quando o governo busca
irliDidir os viaritimos. anular
#uas onouistas, quando os
jornais 'ia reação pregam o
üerrt/r contra eles, a Impren*
Ba Popular continua firme co*
vno sempre na defesa dos tra*
tyalhns)'n~<><<

i JEsíu u /u~uü por que os
larítimos estão apoiando com
Mito vigor e entuzivsmo a
impar.ha dos 15 milhões pa*

ra equipar e melhorar os seus
mais, já tendo, somente no

primeiro mês, •'' perado bri*
mtemente sua cota de 10Q

txl cruzeiros, continuando a
ibulhar para superá-la em

muitas vkzes.

134 mil cruzeiros, só na
Ilha de Momnguê

Zv*o fogo da campanlta de

tfuda à Imprensa Popu<
flor, VOZ OPERÂÈIA e de,

»is jornais populares, os
jritimos criavam também o

jornal de setor «dria Ma*
FHvma» que eirevia aos mi*

!>__^_i i^DB_fr Av;

'.'%"-'¦. -> ** v* '¦..; ¦,.: 
_¦ >J
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O representante doe mariti-
mos fadando no ato de ins»
falação da Campanha. Nes»
ae dia a Comissão dos Ma-
rítimos fez entrega de 50
mil cruzeiros para o« Jor-

naia do poro,
i

Como os marítimos de-
senvolvem sua campa-
nha? Promovendo grandes
assembléias nos locais de
trabalho e nos sindicatos
não só para discutir suas
reivindicações como também
a maneira de ajudar a im-
prensa do povo. Foi numa
grande assembléia realiza-
da no Sindicato dos Taifei-
ros perante o Comando Ge-
ral que ficou aprovado que
cada marítimo arranjaria no
mínimo 50 cruzeiros em sua
lista de ajuda à Imprensa
Popular. Qual foi porém, a
atitude dos operários na-
vais? Disseram que.arranja-
riam no mínimo 100 cruzei-
ros cada um. E, como prome-
teram, cumpriram. Em pou°
cos dias arrecadaram 134
mil cruzeiros como contri-
buição de mais de 70 nor
cento dos trabalhadores da*
quele arsenal, demonstrando
assim serem um exemplo
para os demais trabalhado-

res do todo o Brasü na ajar,
da à imprensa dos trabalha*,
dores e do povo.

Reuniões « a*wmbl«k*
de centenus

l * 
j dê maritimãs

O Conselho Sindica. «V
cada ilha, promovo frequen*
temente enormes reunlôc*
com centenas de trabalha-
dores para discutir suas rcl*>
vindicações. Essas reuniões
ao ar livro são realí-ada*
era locais a que os trabalha-
dores deram denominações.
Assim, na nha de Mocanguê
se chama Praça da Lioerua-
de buKucai; na Ilha do Via*
na, dcnomma-se Sindicato
da Draga; na ilha Lameycr,
chama-se Praça da Pedra.
Pois, bem. Nessas grandes
reuniões discute-se também
as questões referentes ao
auxilio à imprensa popular.

Desta maneira, a campa4
nha üos lo muhôes vai sen*
do impulsionada em todos
cs setores nos sindicatos e
nas ilhas, nos navios e na
oficinas. Todos os trabalha-
dores se entusiasmam e se
lançam ao trabalho. As mala
variadas iniciadas para ar*
recadar dinheiro, para fazer
propaganda são utilizadas.
Além das listas, riías, dos
bônus, das festas como a
que promoveram na Praia
de Charitas em Niterói, ende
compareceram mais de mil
pessoas, o que mais tém fei-
to os marítimos? Lançaram
o Concurso da Rainha que
está despertando grande en-
tusiasmo em fodos os traba»
lhadores do mar. mobilizan-
do milhares de marítimos
para dai a sua ajuda a im-
prensa popular.

Três setores já apresenta-
ram suas candidatas: ope-
rários navais,. portuários e
taifeiros. Os taifeiros cons-
tituiram uma Comissão pró-
candidatura de Dalva Loba-
to. desenvolvendo uma ati-
vidade sem par. Basta dizer
que cerca de 300 listas para
recolhimento de voto3 já fo-
ram distribuídas por todos
os navios e pelos Estados.
Algumas listas começam a
chegar e com elas as impor«=
tâncias corespondentes aos
votos dados à candidata.

Assim se desenvolve a
campanha pró-Imprensa Po*

pular entre os trabalhadores
do mar.

t Que Cessem as .Violências Contra
^Notícias de Hoje" euO Momento"

*-_.'

Surda ao clamor público e
condenação indignada de

>do o povo, a tirania ameri*
:ana de Getúlio, através de
teus prepostos Lucas Garcess

Regis Pacheco, mantém sob
ocupação policial' as redações

>s órgãos populares «Nótt*
pkis de Hoja-, cm tíuo LJaiúóy

«O Momento'» na Bahia,
Ao lado de cruéis violênci-

m e frios assassinatos, como
já exem.plo a tentativa fascis*
ia dos sobas goianos de Uqui*
igar a liberdade de ir.ip;.
$om teus trábuqueiros, o quo
m verifica em São Paulo c ••¦»
WiaMa define, o que entende
'&S8& governo que ai está por
Ifibeplddes democráticas.

Ma éapitai paulista, os $**¦

agredidos pelos truculentos
esbirros policiai», foram en*
carcerados e mantidos inco-
municáveis. Na capital baia*
na, além das prisões e oó^w-
ção da redação, o governo do
alcoólatra Regis Pacheco

ameaça ainda com a ãepre*
dação das máquinas de com*
por e imprimir o jornal.

Esses atos de vandali&mv
rei&i&Á o aesespero de go°
vernantes repudiados e ódio*
dns r>cio povo, novernan'es
que temem <s verdade, 8ão
tvwvi/.ii/.^vS (jue utíiiu^ujlc/tti a
debilidade dos tiranos. Os yi*
brantes e combativos jornais
populares continuam circula»*
io e são recebidos com oarU
«ük» pelo povo, mostrando
wois mm vim « «_____É£-

lidade, a invencibilidade da
imprensa popular. O trabalho
quo os jornalistas do povo
vem cumprindo é um estimu-
Io e motivo de orgulho para
todos os patriotas que realí*
mm atos de solidariedade,
multiplicam os protestos, ecd*
gem vom crescente vigor que
cessem as violências.

Esse apoio popular é a fon-
te inesgotável que nutre a
energia aos que empunliam a
bandeira; da imprensa opera-
ria e popular. Esse. apoio
cregt-erá.dia a dia até romper
© cerco @ rehaver o patrlmô--
nio construído pelo povo para
que seja novamente posto om
serviço nela pau, & liberdade,
por meVxuras dias para nosso
povo.

Salve as Candidatas a Rainha
da Campanha Dos 15 Milhões!
fobril atividade estão do-

Mavolrendo as Cerni»**! de
Ajuda a Imprensa Popular
pata conMrçrulHüm lerat á ri*
tórla a* suas candidatas OO
Concartvo da Balnbn d"
prensa Popular. Os clube*
de.iportit/o-., os S..idic«.u.,
eu tfnioe» iVmlniwni • Oi
próprias candidatas lançam-
»« com vigor e entusiajcio
para conseguir o máximo do
fotos para a obtenção do ai-
Brtejoâo titulo.

He Distrito Fodoral, no Be-
todo do Rio, e S. Pa*«'o. ••«•
oca dtvenios outros Estados o
Coocureo da Bainha está cn-
feusiasmando a milham á»
pessoas que adquirem os vo-
tos com o objetivo não só d*

lerat as Jovens de sua jwredt-
kição à vitória como também
concorrer para a vitória da
r~—-vjn*«a do*. 15 mllh<>i

de Crtntelros para os Jornais
do povo.

Quantas candidatas estão
cnnmrr^do*? Multa* Jovens

Já ae alistaram • algumas
poHsuem "ma votação con*
slderaveL No Dlstrto Federal
tnara é a candidata do Clu-
r-» M«r*»Wo T)'«s • é apoia-
da pelof clube» Benjcrmln
Constant Equador • Vinte
• Um de Abril; Glória Silva
é candidata dos moradores
d»*, p—tmi? twe dc« Anjos é
otmdMala d- Clube Marechal
Floriano e Moruaronl 6 can-
didata da Orla Marítima. Há
inúmeras outras Jovens dia-

putemdo o trono aasta Capt»
tal Entre as candidatai mal*
cotadas do Estado do Rio a»
titulo de Rainha da impr^iw».
Popular está Waldegidia '<*
só Alexandre, aptwntods
pela União Feminina & Di«
que de Caxias.

O Concurso da Raiaíia as*
nume grandes projvorçcee
neste momento e a» Corut*
Bóes doe Estados pode ca eu»
vlar as fotografias de mo*
cadldatas à Redação d* VOfc
OPERARIA • comumeat-aos,
constantemente a marcha dtt>'
votação que ela», v^m rec*x
bondo. Ê estimulando o Ccu*
curso da Rainha que tambest
oataremos reforçando a Cone
ponha doa 1S Milhão» 1
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VIARA, candidata do Clube
Marcílio Dias.
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_RiaH_:

Wáldegédia José Alexandre,
candidata da União Femwr"'

na de Caxias
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Cfloria Siíua, coíididaío do#
moradores de BangA
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NADEJDA CALADO, condi*
data do Bairro do Madureira

Matonwtâa Müeno, can4*áaêa
de Cascadura

Berly Ramede de Sousa, co&,
didata dos Alfaiate»

[</'' llÊÊÊSÊÊm.
Krem âos Anjos, do Cfe&@ Palmira, outra candidaM 4@.

Marechal Floriam Madureira
flíAGARÒNI, oaMdidatr áfi

Orla MaríMms^


